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maes? Logo o producto dividido pelo mu- 


menor, isto é, uma ração inferior á habi- 
| tual. Era por tanto necessario que todo O 
ds po e Voip Som habitante do paiz se sujeitasso a comer me-- 
- Pódo haver falta de um. genero .n'um/nos dessa esp 
niz o abundar nos ontros ou ser geral a pe-iço naturalmente o obrigava a isto;quando uma 
nuria; póde alegislação permittir à sua li-] cousa é cara não se consome tanto. 
xre entrada, ou embaraçal-a com “direitos, 
ou probibil-a, Se todos os centros de pro- 
“ducção tiverem colheitas insuflicientes, não cercaes cons ínida antualmente por cada in- 
haverá medidas governativas que possam evi- dividuo gm tempos ordinarios; ima nação, 
tar a subida dos preços: prohibir à exportação, | composta de quatro milhões de habitantes: 
de que valeria, so no paiz já asexigencias do/precis | | 
consumo são maióres do que as satisfações a colheita geral “pão deu senão dézeseis mi- 
dadas pela producção? O impedimento da [hãe ro 
Sahida 6 decretado pela natureza desde . quel pouco mais de quatro por individuo; se to-/ 
fornece pequena porção de um genero, a não|dos se sujcitarem a esta ração os cereaes) 
ser Ne ainda menor fosse ade outras ter-| serão suficientes para todo o anno; sc p 
as, y o e esta que não é' preciso dis-| quizerom continuar com a alimentação cos- 
cutir agora. Cor * Itumada, as provisões acabarão .em dez me- 
Libertar de direitos a entrada tambem|zes. E” o que suecederá, se aquellas ordens! 
não será sufficiente por motivos analogos; os das authoridades de que acima fallamos ti-! 


eneros não virão pela carestia que lá vailverem a força de.se fazerem respeitar intei-| 
or meme mm dOO a a A paRdQnko: cizrnte) | bos 
, 
E x, 
sos: ofE 


que importa. que, o, negociante exija vintelde um do nossos leitores que o preçó alto é 
pelo que era costume pagar | om dez ou quin- [um aviso aos consumidores, o qual lhes diz 

2 Não deverá a authoridade refrear os im- [ora linguagem expressiva e convincente que 
otos do desmedido amor de ganhar á custa fé preciso diminuir o gasto de“ um genero. 
dos pobres que soffrerão de fome se o pão|Foi de certo attenden o à estes. e outros phe- 


encarecer muito ? A questão das subsisten-nomenos “que um, economista inglez escreveu 


orém!| 


e Moxess 


cias não prendo com. a salvação publica ?In'uma óbra popular : «O preço é para aso- 
Effecti te, diante de razões como estas, | ciedade humana o SU dad da Bussola 
é para 9 marinheiro, Terrível fôra que vies- 


se alguma. cousa sustel-a no; seu hvre movi- 
mento. Elle é o pharol que brilha; na ponta 
E alterosa de um cabo; é 'à boia da ancora, 
arente: dos |que indica wn banco, de areia ou nm recife; 
8 engana-|é o apito da locomotiva; a faisca electrica 
que atravessa o mundo da produeção e do 


ne arrd ces: ! — 

alados fal [astofgata 0 al RL simao ron? 

“faziam obra) Podemos portanto dizer, repetindo o que 

fica escripto no principio d'este artigo : so to- 

dos os centros de producção tiverem colhei- 
úfficien 


ea a a 


medidas go- 
subida “dos! 


; tia Coitado Du! ida é 0 indicio, DM 
à natureza o salva à xe ublica; vamos darje, notavel harmonia, uma especic de a 
, ca G4VRN, Eoy o j 


uo faça oumpeir a lei». Porém o mercado). a existo font 
abe nais do q : os legisladores o ospreços paizes, a liberdade do commercio, permittin- 

es são mais caridost s nas “suas| do que os. mercados communiquem entre si, 
qe é 


tes | 
as do que aquellos que os maldizem. 


nacn 
| Expliquemos isto. ep orto suite os consumidores não sofram. Os preços, à 
- Supponhamos que o a do| parto a differença proveniente dos transpor- 
] o era de 35000 réis o hectolitro;a esca-|tes, tenderão a ser iguacs por tada a parte. 
coz elevqu-o 4 45000 reis; a aúthoridade de-| - 

I ge 4 primitiva taxa; 08] 
grmina quo se volto à primitiva tnxa; "08h 
donsumidoros alegram-so; más 0s prodiiçio- 
ao mercado; o estomago requer alimentos e 
as provideneias administrativas. só, lhe dão] 


algarismos; a finab o consumidor tem de ir 
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mero dos consumidores dava um quociente] o: icial franceza, a pra 
fria, os É dos inglezes indicam tendencias 


* “Da Italia, achamos em “ima: correspon- 


= l 
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| das quatro declarações successivas da: folha | economia domestica. | 


as 


Tso: 


haja outras causas, economicas, para esse es- 

tado de cousas, não se póde negar a influen- 

cla da pouca confiança em um futuro paci- 
co. 

Que resultará da visita de Napoleão III 

ao imperador da Austria? Como já observa- 

mos, esse facto inquieta aimprensa de Vien- 


|na, que não póde admittir que à Austria to- 


me, parte na guerra, se vier à ser inevita- 


| vel entre a França ca Prussia, e pela sua 


parte o snr. de Beust parece querer conser- 
var a maior neutralidade: Mas se'a entre- 
vista dos soberanos em Salzburgo operar 
uma mudança na politica da Austria? Que 
a visita tem fins politicos é cousa de que não 
so pógo duvidar, confirmada anoticia-de ser 
Napoleão LLacompanhado-pelo sar. de Mous- 
tier, e 9 imperador Francisco José pelo snr. 


7 ] . es ss. a verno. l ] - du 
de Beust. Ora, na Inglaterra não é a ques $ 2.º Quando os «estatutos: forem ontorgados| 


“ainda h Quiros , recur- “Esta bréve analyse “cujas lacunas: reco: | 
| die GodA as aço Mg e pa a pç Ap pé 4 em escripto particular, as assignaturas dos, outor- 
RG RO os preços; nhecemos, parece-nos que ii za do das relações geraes entre a Prussia e a Es ty att por tabellião. lê 


tão do Scbleswig que causa sustos, é o esta- 


França, porque, por um-lado, a Prussia não 
póde parar, é por outro lado, a França pa- 


rêcê qshpiga a não tolerar os ee | 


Á » | DT iate ambici à Ne, o > II Por, 
sos ulteriores da mnbiciosa politica bismar- 
kiana. AT smsadiint sous sb nom 
dencia de Pariz ndficias gue não sabemos so 
merecem todo o credito. À primeira fálla de 
ur combate sério em Viterbo, ou nos seus 
arredores; entro um corpo de voluntariós e 
papaaho pel] cgi ME qnto if ap Ri O RSA 
58 ónis pontificaes, fitôndo gitas Copa avi 
ctoria. Se é verídica, demonstra que 5 au- 
thoridades militares: estão vigilantes, e podem 
até certo ponto repellir as aggressões gari- 
baldinas, mas tambem manifesta que se os 
roi A e “o ) cuonid nho crqes | cena = É 
aribaldinós se sentissem pouco fortes, não 
se atreveriam a saltear o territorio pontifi- 
cale a entrar em lncta abertacom as forças 


que elles sabem que teem sido dispostas pa- 


ra repelliremos sous acommettimentos., 
- Outra noticia é.a de terem sido presas 


e um msallem Roma algumas pessoas, convencidas até 


4 evidencia de ineitarem os povos à revolta 
e de fomentarem à insurreição, e que se apre- 
sentaram com passaportes italianos perfeita- 
mente legaes. a 

O que é certo é que as folhas italianas 
«Opinione» e «Nazionale» asseguram que se 
prepara activamente um movimento Ansur- 
reccional. (ro A abra cal | 
— E" cuosa uma noticia dada por um des- 
pacho de S. Petoreburgo, posto «to mais re- 
ligiosa do que politica. Como estão .quebra- 


das as relações diplomaticas entre-0' governo 


do czar e à Sarita Sé, as relações estabele- 
Se AMP pra Sea torna. Lan Pasn Mmpo 

cidas precedentemente com o Papa yerificar- 
se-hão- com o colegio catholico romano de S, 


A «Independencia belga», examinando |-p rcburgo. Nas questões que fique inde- 


4 casa do negociante e offerecor-so para dificrentes artigos de folhas prussianas QUo Lica o presidente do collegio requererá ao 
ão pos “Afine ZE | Ei 


transgredir 


À os aa fy* TEN iO! : A Vo + 1 al o Pe soil pm 
ir à lei; já não tem dúvida em dar representam, o pensar do governo, não te Papa. Às respostas do Pontifice serão, an- 


E & Joly a PA Bam. b oo lÉr nu- | Ethos 
4H00O réis por hectolitro de milho; páreta= horisontes politicos muito desafogados denu-| .. de dadas 4 execução, transmitidas ao mi- 
ta 


: , . à 
lhe até uma felicidade pocontral-o a tal pre-| YCNS, porque descobro n'esses artigos, clara- | 
ço quando se lembra de que ha pouco não o 


havia no mercado nem barato nem caro. 


nistro do interior, e 'só receber o «exequa- 


iate ia re nado o Ss a Erssia tur» as que não forem contrarias às institui- 
º de considerar a questão do DELlOSWIS CO- | 3os do Estado e aos direitos do chefe sut- 


Aqui está 4 Consequencia da “caridade ofli- mo exclusivamente allemã, fóra da compe- premo da nação. 


tencia de potencias europêas; 2.º de não to- 


o compra 


evo «Fer 


No Mexico; parece que não correm as 
cousas o melhor possivel. O presidente Jua- 


. q : 7 . o) - E 
ma ingerencia estrangeira; 3.º de aproveitar rez, o eleito do povo, o representante da na- 


a . 
uma Consognene: atural da escacez ? Que Pê Po: eee R & 
' mt. LE 4 o * “ 
or ba par o vendedor|2 oecasião, ao mesmo tempo que 80 TOSCrVA | xo mexicana, o homem que se arrogou o di- 


? 


: “de aonlicar o roubo para [respeito á Prussia; e obrigal-a a admittir O 
qua an Soja ne E Naa é ua A E “lacabiimen o da obra da unidade allemã, ou a 
Os lavradores são muitas vezes os pri- declarar-lhe a guerra, como alliada da Di- 


namarca, no mais breve praso pira Ora, 
as disposições: da opinião publica na Alle- 


tirem os lucros a uma classe quando se lhes | da moderação da França em sustentar a cau- 


HÃO. asd to que será indemni ada ec re-|sa, 
muncrada, err o a E 


tas ex uisitas semelh nto theoria. raga consentiu eim/devol 
ES sui! ET que é inexacto o que Vencidas estas dificuldades, sercnar-se-hão 
fica to: os. cereaes, dem-se, tão baratos [as causas de conílicto, eds ações actual- 
como d'antes; a authoridado é. obede cida; [mente tão turvas suçeede um estado de 
folgâm os obres;' apparece em 'cada refei- cousas conforme com os verdadeiros interes- 
ção à mesma quantidade de cereues panifi=|ses E es Poaore Aonlgar 4 
gados; mas poderá tal estado. conseryar-sej Gava um facto é que a opinião publi- 
“até às futuras colheitas? De certo que não;|ca na glaterra não parece querer dar de 
pois que exprime a palavra escacoz? “Não mão a sentimentos de desconfiança que já 


está clla dizendo que. os, campos nito fóme-|HTo do muito tompo. Apesar de so conservar 
1 : + quam pe » 4 Entasse 4 


ao ”, — Ro à ” “dida. o | . 2." o r,7,» a 
ore a itudocsa 1H DRE O Md SD A . e DM O . Mo ápddd 
HRONIÇAS DO ULTRAMAR nando. esto fugia. espovorida so dragor (a 
No "RF A. » € ee tro LTS re À , sua ] + rea; 7. E 
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tod 1 ir p Cent oito! 4 et o io . SPU pous para ver so Ri 
Josó da Silva Mendes Leal | jdo tresmalhado. Os guardadores som oloros 
poe ensdol ah q: dar 0--0OT BON da Reducção, affeitos a “esto tracto, foram 
SA lo dado ry naturalmente os inçumbidos da diligencia. 
| “Dos cavallos, costumados à pernoutar jun- 
908 108 BANDERA NR “ros to aos donos, poucos se haviam aronadado: 
Ú “(Continiado do a Pi) cusmiso JA perda principal era nos animaes de tiro e 
ER "a at n PE m de reserva, exactamente os mais necessa- 
XXVI MINA 
] E HIT E Pr nr Pato 


“trios. 


B era + =" 
Hey Pes 


lo aiapersão do gado e a chuva da noute 


" - 


o rvaaom ques 
veiros: A segunda, pelos estragos que fizera, |traz 
com ser apenas pássageiro accidente, era-lhes | m : 
já temerosa amostra do que em tal paiz08 pingardas 
esperava em chegando à estação das aguas, | viziveis. 
nito muito distante. À primeira constitua ver-| Tas, e por. 
dadeira calamidade, nião só em razão da falta| aventurasse - 
que os bois e as muares faziam como meio 
de transporte para O immenso trem, senão 
principalmente pela penuria em que à todos 
doixáva como recurso de alimentação. pesado 
Difficil era com effeito prover a tão con-| ninguem queria privar-se. 


sideravel tropa só com o producto da caça, 


aroha. rs a 


E . po ; Dil H DRT | pà o us d E De qr EXE aBE:, o , é aê x 
4 A ERECHA DO DESAFIO bes Desntedem os somboloros 'reco-|p 


Era sacrificio grande, mas cumpria aos!çoar-nos, 


resolvel-a com a Dinamarca, para for-! cio do mandar fnlgeimon um tribunal de 


guerra o imperador Maximiliano, a pretex- 
to de que ello, Juarez, - representava legal- 
mente a náção ao passo que Maximiliano re- 
presentavá à usurpação, vê a sua authorida- 
de impugnada pelos seus concidadãos. Uma 
parte d'essa nação mexicana levanta-se con- 
tra elle. À provincia de 'Tamaulipas está em 


plenã insurreição, EN AD |ou das authorisações especiaes da assembleia geral. 
o Ed fi rhrda IR 


e habitantes de muitos pon O ar 


o o 


mam-so para sustentarem direitos que não | merciaes. Reem-se, no que lhes for SEP 


são os d'elle. É abri potatÃ os cmd asiT” drgirom 


para a baixa, e não so dá importancia aos|tranhos as cousas necessarias 
valores estrangeiros. Esta observação é fei- 


| Art. 2.º As sociedades cooperativas podem ter 
ça de Londres está! nor objceto, separada ou conjunctamente: 
+ 1.º Comprar para vender aos associados e a es- 


as á vida; v 
2.º Comprar para vender aos associados se- 
mentes, adubos agricólas, e as materias primeiras 


ecio de alimento. O alto pre-jta por uma folha, de Londres, e, posto Que! qa industria-de-cada um; 


“8.º Comprar para yender aos associados e a es- 
tranhos, e alugar ;8ó nos associados, as machinas e 
instrumentos necessarios à sua industria; 

4.º Organisar oficinas de trabalho commun, e 
vender os productos n'ellas fabricados; 

5.º Vender por conta dos donos, c mediante 
commissão, os productos dos trabalhos que os socios 
executarem isoladamente; ” esa 

6.º Construir casas para os associados; 

7.º Fazer operações de credito em beneficio 
dos associados exclusivamente. . a 

Art. 3.º Os fundadores d'estas sociedades pa- 
ctuam, em escripto particular ou escriptura publica, 
os respectivos estatutos, os quaes devem conter as 
| estipulações Consentaneas ao fim, objecto e Opera- 
ções da sociedade, e À sua organisação administra- 
tiva e economica, tudo em nto ade com os pre- 
ceitos d'esta lei e principios geraes de direito. 

— 8 Lº Oscestatutos são enviados ao ministerio 
das obras publicas, commercio e industria para o 
fim de serem gratuitamente transcriptos n'um regis- 
to particular, e publicados “nã folha oficial do go- 


A A 


8 3º As alterições dos 'esfatitos são “aélibera- 


| das em assembleia geral dos''socios, crmprinio 0 


disposto n'este artigo, prinçipioye 89:14 e 2. 
vo Arte 4.º As sociedades cooperativas devem ter 
um nome especial, que sem equivoco as distinga 


“Jumas das ontras. 


“OO Art. 5.0 capital d'estas sociedades é fórma- 
do-por-quotas semanaes ou mensaes, pagas pelos 
socios cfixadas nos estatutos. Póde tambem nos €s- 
tatutos ser convencionado o pagamento de um di- 
réito de admissão ou joia, unicamente para consti- 
tuir fundo de reserva.  & Fsistis ro: 
Iad Arts 6: Nós emtotuios ir de ser sempre estipu- 
a,ou aresponsabilidade ilimitada, ou à respon- 
sabilidade limitada dos ass SP Noste segnindo 
caso devem os estatutos fixar O Iimite da responga- 
bilidade, que nuvea será inferior a “dous annos de 
quotas além-do-que cada socio tiveripoa poigro 
- Art. 72º/Todas as pessoas, sem distineção de 
sexo, maiores de quatorze annos, podem ser socios, 
satisfazendo 45 condições de'admissão determinadas 
nos estatutos. np À nxgon sã! adiereas 
- S$1.º Nas sociedades de responsabilidade uh- 
mitada unicamente podem per sogios os que podé- 

rem livremente dispor de sua pessoa e bens. 
: g 2.9As mulheres casadas carecem da autho- 
risação de seus maridos, nos'termos das leis, para 
serem admittidas nas sociedades cooperativas. 
1S 3.º Os socios admittidos posteriormente à pu- 
blicação dos estatutos aceitam o pacto social e fi- 
cam responsaveis por todas às operações anteriores 
á sua entrada, segundo o que tiver sido convencio- 
nado em execução do axtigo:6.º Não se admitte clau- 
sula nem prova em contrário. vd 
“$ 4º A qualidade de socio não se transmitte 
por successão legitimm nem por disposição testa- 

mentaria. SAR 
5.º /Os herdeiros suecedem na responsabili-, 


dade do socio fallecido,: qual ella for nos termos do| 


artigo 6.º, e participam das vantagens que se Tiqui-l 
darem com relação ao tempo em que'n pesson por 
elles representada vivia e era socio. cos 
“8 6.º Podem og socios livrgmente sahir da so- 
ciedade e receber a totalidade das quotas que tive- 
rem pago; mas respondem pass operações socines 
até ao tempo da sima sahida, nos termos do arti- 
ro 6.º 004 st aSerebo ça 
E $& 7.º Podem os socios ser expulsos nos casos 
expressos c pelo processo estabelecido nos est tutos, 
sem direito a que lhes sejam restituidas as suas 


uotas é sem prejuizo da respectiva résponsabili- | 


ade. 

S 8.º Podem er admittidos socios h rise 
pela fórma e com as obrigações e direitos definidos 
nos estatutos. Do De 

S 9.º Nem as quotas pagas por um socio nem 
os dividendos podem ser penhorados, embargâdos ou 
por quaesquer modos apprehendidos pelos seus cre- 
$ 10.º Todos os socios teem voto na assembleia 
eral, PAU da ni aa 
ei Art. 8.º As sociedades cooperativas são admi 
nistradas e representadas nos actos judiciaes c €x- 
tra-judiciges por mandatarios, da sua eleição, revo 
gaveis, retribuidos ou gratuitos, segundo o que nos 
estatutos for estipulado. 2 | 

& 1.º Os mandataãos legitimam o exercicio do 
seu mandato, apresentando em publica fórma a acta 
da sua eleição. | 

$ 2º Os mandatarios respondem solidariamen 
te por todos os setos da praticarém fóra dás op 
rações da sociedade, dos poderes do seu mandato 


trt. 9.º As sociedades cooperativas são com: 


+ 


isposições ds 


1a Tegislação commercial, salvas as 


705971 ur IT . po 4 (74s feras | presente ei. a , . ts 4 
qua sad Sado sigo” nico] Art, 10.º Ag sociedades que, emprebendendo 
T er ed o qatnta- EMP: talguma das operações UNA ça] arti do 2.º, ado 
TP G' os 4 Iptarem na sua constituição as 1 piso rescriptas 
Sociedades cooperativas, Pelo edlaigo commércidl para as sociedades on par 


( Carta de lei publicada no «Diario de Lisboa» 
n.º 147 de 5 de julho de 1867.) 


DOM LUTZ; por graça de Deus, Rei de ortus não pelos preceitos 
os| + Ô 


gal e dos Algarves, ete. 


nossos *subditos q 
nós queremos a lei seguinte: 


“SOCIEDADES COOPERATIVAS 


O sECÇÃOI | 


nazemos saber a todos 


ne as côrtes goraés decretaram e 


fcerias. commerciaes, ou pela lei das sociedades ano- 


- 


nymas, ou se constituírem por commandita, serão 


regidas pelas leis que regulam essas nesociações e 
ê | pridênte To”, As 

SECÇÃO 1 | fai 7 

|. Regras a observar, segundo o objecto das 

| | "- sociedades 


ções de oumeço AU aãO de membros, e de capital vender sempre a dinheiro de contado. 


indetermina 


o s. 4 


se pôde concluir. 


se interrogatorios e pesquizas, ça final nadaltes e sem perigos ? Se havia quem tal cui-lávante! | tirei ftancio? 
| — — Avante !— bradou a turba electrisa-t ” Oito E “depois da fuga de frei Marcos, 


urna o 


“ Attribuia-se tudo vagamente -ao mara- | 
nhense, e o nome de Leonel andava em to-! quena parte das dificuldades que se diziam.lem que o mancebo, estimulado dos obstacu- 
é a to SS ah Contratempos são, “mas bem"se podiam. ter/los, da ambição e da própria responsabilidade, cada na floresta virgem, derrubando às ar- 

| 0-| vores. pára abrir passo ás carretas restantes, 
oira desembocou emfim ao cahir da 
noute n'uma chapada saibrosa e nua, ao fun- 
j do da qual, entre margens elevadas, se ou- 

ninguem se entende, o é certa a ruina. Quem tia um pais cscalbioro, semeado de espigões | via murmurar uma corrênto. 
? 4 — O tropeiro guia e os indios Muras reuni- 
ram-se em breve conferencia. D'ahi a alguns 
instantes circulava entro os aventureiros este 
nome sinistro saúdado por acclamações jubi- 


das as boecas. . 


ue lhe 
examsérias contrariedades para os | um pouco mais do pouso acolhiam-n os de-ltinham assistido À entrevista com Eros Mar 


- 


o variavel, instituídas com o fim de 
mutuamente se auxiliarem os socios no desenvolvi-ltutos ser exceptunda a venda de machinas e instru- 
O 4 Inpe tn ú 


S 1.º Póde por est 


hes |mortaes das esgaravatânas, ou os tiros de es- mista da: poço COR ppa pa chefe me quizestes, deveis cumprir-me as or-|— Dasa 
A certeiras disparadas por mãos in-|tecido se não fôra à inquietação e os intem-|dens. D 

Seis ou sete ficaram nestas corre- alguns mal ac 
“por fim não havia já quem a ellas se | Eu tinha reconhecido no sertanejo um esp) 


" o A ; EA = À a A quer > Es 
|mento da sua industria, do seu credito e da sua 


1863. 


| prestimos terão sempre por hypothe 


º Art. 11.º As cociedades cooperativas que tive- 

GRE O ret ea ide AP aj rom por objecto as operações indicadas no artigo 2.º 
Fim, objecto, organisação e natureza das sociedades | n.os j,o 90/4065, dovem estipular nos estatutos e 
Artigo 1.º Sociedades cooperativas são associa | ohservar invariavelmente o preceito de comprar e 


pulação expressa dos esta- 


b * Ss 
Annuncios é correspondencias, cada linha . .. 
I 1 e . +. 1 õ e trs:0 - “ Pe! 0 . 
Annuncios de sahida de navio, cada um . ... 
— bem € 
a | vas os 
| mentos aos associados, dando elles caução bastante, 
obrigando-se a pagar o preço por prestações e com 
juro, e sujeitando-se 4s demais clausulas que forem 
convencionadas. , 
8 2.º No aluguer de machinas e instrumentos 
o preço é sempre pago adiantadamente. 
3.º São solidariamente responsaveis pela exe- 
cução do disposto n'este artigo, principio, SS 1.º e 
2. '0s directores, agentes ou empregados da socie- 
dade, qualquer que seja a sua denominação. 
Art. 12.º As sociedades cooperativas que tive- 
rem por objecto 'as operações indicadas no artigo 2º 
n.º 2.º, podem estipular nos estatutos que a venda de 


sementes, adubos agricolas e materias primeiras se-4 


ja feita a dinheiro de contado ou a credito, ou parte 
a dinheiro de contado e parte a credito, comtanto 
que se observe o disposto 'no artigo 11.º $$ T.º e 3.º 
“Do Art. 13.º Ag sotiedades cooperativas, que ti- 
verem por objecto as operações indicadas no artigo 
2.º;n.º 4,º, podem nos estatutos estipular à compra à 
credito das cousas necessarids para O trabalho em 
cômmuni dos ássociados, mas a venda dos productos 
Eaipoa trabalho ha-de sor sempre 4 dinheiro de con- 
tado. ic RI O as 


pera 7 
2.º Typos.e custo relativo das casas; . js, 
+. 8.º Como ao, feitos, inscriptos e satisfeitos os 
os, condições aque os socios se obri- 
| TIÍTOD 17 ATE 


custo da casa que pedirâm o para. que se inscreve- 
tab 


do principiar A constincção daensa. 


ções, * EA rom 39 

8 4º E' applicavel a estas sociedades o dispos- 
te no artigo 53.º n.º 3.º, artigo 54º S 2.º, arfigo 62.º 
e artigos 173.º e seguintes da Tei de 1 de julho de, 

 hodiicos E 3 ide 

8 5.º Estas sociedades podem ser instituidas, 
não paxa construir, mas para emprestar a tada um 
dos socios: o capital necessario para adquisição 


4 


de casas, nos limites de preço que os estatutos fi- 


| xarém: 


“8 6º Na hypothesedo $ 5.º,.05 socios no acto 
de se inscreverem obrigam-se a pagar quotas sema; 


ra 
PREÇO DOS ANNUNCIOS | | 
Aa. em À 

Qs enrs. assignantes gósam 2h ps c: de beneficio, a 


a 
constituiç 


car. estat 
de sociedades cooperativas, | 


imprimir, 
da,aos | 


* $.81º Podem estas socieilades, sendo de xespon-| das id 


o es publicações litterarias 
ndo decr A”, 


será admittida subscripção por mais de tres quo- 


tas.- 

11,º Não podem n'estas eociedades ser resti- 
tuidas nos sócios que usnrem “do direito conferido 
no ártigo 7.º & 6.º as quotas que tiverem pago. 

2 SECÇÃO JM. 
| - Disposições geracs 

Art. 16.º Feito 0 registo e publicação dos es- 
tatutos ordenada no artigo 3.º S 1.º, a sociedade es- 
tá constituida para contrahir obrigações, adquirir 
direitos, bens movêis e os immoveis necessarios às 
suas operações e gerencia, e para demandar e ser 
demandada nos termos d'esta lei, 

- Art. 17.º As sociedades cooperativas são obri- 
gadas a publicar os seus balanços e contas, e o rc- 
latorio a sua gerencia. dd 

“Art. 18.º Bm todos os documentos e publica- 
ções da sociedade o nome que em virtude do artigo 
4º tiver sido adoptado será precedido ou seguido 


da qualificação geral da sociedade cooperativa, de- 


clarando-se se é dé responsabilidade ilimitada ou 
limitady, que numero'de socios tem, qual é a quota 
paga por cada um, e qual o fundo de reserva. 

«e Art. 19,º Todas as questões das sociedades coo- 
perativas com terceiros ou com associados, ou d'es- 


tés com os Seus mandatarios, são decididas por ar- 
bitros, noB termos do codigo commereinl e com as 
seguintes alterações: - o | 


1.º Ojuiz, uerimento do auctor defere à 
jo do Esbunal arbitral: 


"Qua No compromisso será gempre nomeado o 


arbitro do desempate; 


1 34 Da decisão dos arbitrom não havérá rêcur- 


so, sat homologada pelo juiz sem intervenção de 
jura 


Gos;. farrrga afria ' o) , 
42'0 juiz não póde modificar nêm por qualquer 
L MM o 2r . o 


modo alterar a decisão arbitral; 


o Axt 20.90 governo-mandará elaborar e publi- 
que sisyam de modelo aos fundadores 


rt. 21.º As socicdades cooperativas, fundadas 


segundo os preceitos d'ésta lei, são isentas de im- 
posto do sello e de qualquer contribuição sobre os 


eme Tttad 9º ah: 
- Ark 22.º Iiea revogada toda a legislação em 


7! iens,. cedresito, é indnptria a faça 
| r e correr. Dada no paço da Aju- 
À A o de 1867.=E E 


é guarda. = João de Andrade Corvo—Lugar do. 


|sôlio grande das armas senes. 


Carta de lei, etc. 


, 


PARTE OFFICIAL 
Symnopse da porte oficial do Diario 
de Lixbo: n.* 194 Ce 6 de agesto 

MINISTERIO DO REINO 
Portaria approvando o mappa das circumscri- 


pções dé esquadra e de secções, em que tem de ser 


pnes, na proporção da somma que pretenderem. Às! gividida à cidade do Porto, para o sexviço do corpo 


quotas serão calculadas de modo que pela sua aceu- 
mtiilação e pela acção dos juros compostos aquela 
somma 'seja completamente-pagano praso fixado nos 


estatutos. E Termo “as 19 ar , 
101912 No caso dos dois 88 Brilha os em- 
a 


bb quo 


Os socios adquirirem. 


rem por objecto às operações indicadas no 'artigo;2:º 
nº 7%, emprestar, Aos socios, ;sem caução, so até à 


' : . ” 4 E Los 
somma das quotas por elles pagas; du até cinco ve- 


zes a somma de a pagas em dois armos, sen- 
0 


do afliançudos por dois ou mais dos outros: socios. 

“8 1º Podem estas sociedades levantar por em- 
prestimo as sommas de que exrecerem para as Buap 
operaçoes. Y 
— 8 2º Os emprestimos feitos nos socios vencem, 
O juro, que à gerencia fixar, pelo modo estabelecido 
nos estatutos. ; Eu , ve! a 

Na hypothese do S 1.º este juro será sempre pe-. 
lo menos 2 por cento acima do que vencerem os em-| 

| 


prestimos contrabidos pela sociedade. * | 

$ 3.º Convencionando-se responsabilidade il- 
limitada dos” associados, podem. estas sociedades 
GURgET as suas operações logo depois de consti- 
tui o: E, tg < E e.g * 

“8 4 Quando for Himitada a responsabilidade 
dos socios, as operações só começam seis mezes de- 
pois da-sociedáde: constituida. Nºeste caso a, socie- 
dade fixará nos estatutos um fundo de reserva, O 
qual se-irá sutcessiyamente formando até aftingir 
a quantia fixada, não, podendo esta ser inferior á 
somma das quotas recebidas nos dous primeiros 
annos. 4 | 
8 b.º Na hypothese do S 4.º a sociedade, uni-, 


da armada. 
o ar o 


participação recebida pelo 
zileiro no Porto, o snr. Manoel José Rabé- 


de policia civil. 


—Mappa a que se refere a portaria anterior. 
— Portaria declarando à commissão encarrega- 


da de promover subscripções para a reconstrucção 
do asylo de Maria Pia, que é npprovada a indica- 
ção por ella feita de se reedificar o edificio incen- 
“Art, 15. As'sociedades cooperativas, que tive- dido, 


2. 


—Relação dos individuos agraciados com mer- 


a bo, A ção +" e” o 4 
cês honorificas por diplomas do mez de março findo. 
YINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licencas a funccionarios judiciacs. 
—(ontinuação do cudigo civil. 
ii “ MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuneios para arrematações de bens compre- 


| hendidos. nas leis da desamortisação, situados nos 
districtos da Guarda, Vizeu e Portalegre. M 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINIIA E ULTRAMAR 
Portarias relativas à isenções do fecrutamento 


= 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia de que o imperador de Marrocos conce- 


de mais seis mezes para se poderem exportar cercaes 
Paquelle paiz. 


mem NOTICIARIO 


Hospedes ilustres. —- Segundo uma 
igno consul bra- 


camente póde nona emprestimos até ao dobrollo, e que obsequiosamente nos foi communi- 
do seu fundo de reserva, e omquanto não for preen-) cada, devem ter sahido hoje de Lisboa, pelas 


chida a quanti 


timos nunca excederão 0 dobro das quotas effecti- 
vamente pagas. | a 
6º À 


a fixada para este fundo, os empres- 


, | 
fundo de reserva serão depositadas em estabeleci- 

Ze TE sEBr TaNTS cas s eposik e dir ZEN SIR 
mentos que abonem juro, ou empregadas em valores 
de prompta realisação., as! 

Te Seade a sociedade para rea os em 

ps BEI 55 Ao AR va 4 di dis e rita o Fi do de 
prestimos contrahidos tiver de oecorrex o fundo de 
reserva, exigirá dos socios, nos limités da sua res- 
pousabilidade, as quotas necessarias ii extincção do 
«deficito. | de 


sã Nenhum 


o Bi Nbnhara, pocio Enquanto for devedor de) 
um. emprestimo póde contráhir outro. Nenhum em- 
prestimo scra superior à cinco vezes as quot AM 
gas em dous aunos, excepto quando as sociedades 
ApeTAs eq, Aricarig ho, com de geus próprios fúndos. 

s socios pagarão os emprestimos que contrahirem 
dentro do praso de seis mezes.. “Si 
ste Sede Preenchido o fundo de reserva, á socie- 
dade applica as quotas recobidas pára emprestimos 
aos associados, e logo que tenha pago todos os em- 
prestinos por ella contrahidos poderá dar a mesma 
applicação a todo o seu capital. ate, | 


8-10º Nºestas sociedades é pormittido aos as-, 


ri 
: 


sociados subscrever, no acto da admissão, por mais 
de uma quota, para os emprestimos serem propoy- 


| 


7 / 


= + , B$ Bo 4) 2 fis 
cionaes às quantias subscriptas. é pagas, mas não 


8 horas da manhã, em direcção a esta cidade, 
ra gt “8, A, a princeza do Brazil D. Leopoldina e 
quotas c joias destinadas a formar 0] seu augusto esposo o principe de Saxe. 


+ 


Não hospedar-se no palacio da Torre da 
Marca e consta que se demorario dous dias. 
Se é summamente honrosa, para os por- 
tuenses a visita de tão illustres hospedes cs- 
“ana fan centos que SS. AA, levarão 
desta cidade as mais lSongeiras impressões. 

- Viagem de SS. MM. e A. —Lêô-se 
no «Diario dos Debates», de Pariz, que o 
prefeito do Sena recebeu, no, dia 2, a visita 
de 5. À.,o ser o eo Soimbra, acom- 
panhado pelos snrs. duque de Loulé e vis- 
conde de Paiva. S. A. ja agradecer, ao pre- 
feito, cm nome de SS. MM., a brilhante fes- 


ta que havia sido dada em sua honra no pa- 


co municipal. 
 —Q «Internacional» de Londres refere as 
palavras com que Blacque-Bey, enviado do 
sultão, acompanhou a entrega ao soberano 


portuguez de uma carta do soberano otto- 


Pora 


o T = 


por excepcionalmente favorecida. No ante- 
gôzo da riqueza esqueciam 08 curtos sobre- 


e agora a presteza é já meja victonias “Temo saltos passad s, osqueciam as temerosas con- 


porto as minas. Temos certa-a fortuna, em | tingencias futuras. 


| termo. Sommado tudo, não houve ainda ban-| doração. | a ban 


foro 


mos. fortes. | haviam totalmente desparecido. O exito pa- 


E 


ty bo pts tri a Pr . 
* NÃo é essencialmente humana esta incons- 


e não poucas horas de porfiado tra- 


losas : 
— E' o Ribeirão-das-Mortes ! 


(Continúa) 


balho, empregadas em talhar uma larga pi- 


, começada, um pouco mais Rara do qua para 
o 


ella que, depois do p aBo marcado, o sello dos 
“commerciaes, seja de 30 réis câda meia folha; 


imperial do Osmanié ; e tambem a resp 
de el-rei. A 

As palavras proferidas por Blacque-Bey | 
são as seguintes : na 

Senhor. — O imperador, meu augusto amo, di- 
gnqu-se confiar-me a agradavel e lisongeira missão 
de entregar nas mãos de V. M. a carta pela qual 
lhe confere as insignias da ordem imperial do Os- 
manié, de que é elle o fundador. O imperador in- 
cumbiu-me especialmente de testemunhar a V. M. 
todo o pezar que sente de não ter vindo a Pariz em 
oceasião de encontrar-se com V. M. Folgaria alta- 
mente de poder elle mesmo exprimir a V. M. os pro- 
fundos sentimentos de affeição e de amizade sincera 
que professa pela augusta pessoa de V. M., assim 
como pela sua real dynastia. 

S. M. respondeu : 

Ser:hor embaixador— Agradeço a sua magesta- 
de imperial o sultão o presente da sua ordem do Os- 
manié e a carta que o acompanha. Exprimirei dire- 
ctamente ao meu augusto alliado quanto me regosi- 
ja esta prova de cordial sympathia. Folgo de que 
sejnces vós o medianeiro. Tambem cu lamentei viva- 
mente que a minha visita ao imperador dos france- 
zes não podésse coincidir com a do sultão, a quem 
muito folgiva de testemunhar pessoalmente os meus 
sentimentos de profunda e inalteravel affeição. 


Obras da nova alfandega. —Con- 
tinuam com grande actividade os trabalhos 
da nova alfandega, para, como em tempo 
dissemos, ser mudada em outubro proximo 
para os armazens da direita a casa fiscal 
d'esta cidade. Estes armazens já estão co- 
bertos na maior parte; falta a divisão do 
centro, na qual já está collocado o traveja- 
mento de ferro. . Companhia dos bufos madri- 

No armazem de materias inflammaveis, |lenos. —Deve verificar-se no sabbado, no 
que fica do lado occidental dos armazens datheatro Baquet, a estreia da companhia dos 
direita, principiou hontem a collocar-se a fo-|bufos madrilenos e grande corpo de baile, 
lha de ferro para a cobertura. . | que tem estado em Lisboa, sendo all ap- 

No dia 20 do corrente deve ter lugar alplaudidissima. 
arrematação do fornecimento dos vidros pa-| | O espectaculo que esta curiosa compa- 
ra as janellas dos referidos armazens. Os|nhia apresentará ao publico na sua primeira 
portões de ferro para os mesmos já foram ar-trécita é composto do grande baile em um 
rematados pela fundição de Massarellos,e, se- [acto «Manolas al principio del siglo 19», do 
gundo nos informam, a sua construcção es-|embroglio burlesco (cremos que é este o seu 
tá bastante adiantada, “+ [verdadeiro nome) em dous actos e em ver- 

As obras do corpo central progridem com|so e « El joven Telemaco » e do grande 
notavel incremento e nos armazens subter-|baile caracteristico «Ayer y hoy». 
raneos da esquerda está construida mais del Parece que ha em tudo isto o suficiente 
metade das abobadas. para promover a hilaridade das plateias mais 

Principiaram ultimamente os trabalhos |hypocondriacas. 
para a construcção do muro de supporte el Gecorrencias policiaes.—Foram 
vão muito adiantadas as paredes que tem de presos os seguintes individuos: | - 
ligar o corpo central com os armazens da di-| Joaquim Vidal, por mendigar. Foi posto 
reita. - |fóra de barreiras. 

Estudo de bellas-artes.—Demos| Ermelinda Rodrigues de Oliveira e Rita 
ha tempos noticia de ter havido uma con-|de Cassia, por estarem em altercação. Pe- 
forencia entre os professores da Academiallo 1.º bairro tiveram o destino conveniente. 
Portuense de Bellas-Artes para procederem, Manoel Moniz, cabo de policia da fre- 
segundo determinação do governo, á esco: guezia de Cedofeita, accusado de abuso de 
lha de tres artistas que, cada um na sua es-| poder, que commetteu prendendo um subdi- 
pecialidade, fossem por conta do Estado es-|to hespanhal, por nome José dos Santos, sem 
tudar a exposição de Pariz, com a obriga-lter motivo para isso, fazendo-o além d'isso 
ção de apresentarem um relatorio dos seus |na freguezia da Victoria onde não podia exer- 
estudos cada um no respectivo ramo debel-lcer a sua jurisdição. , 
las-artes que professasse. Licenças. —Em data de 5 do corren- 

Na primeira conferencia nada se resol-|te foram concedidas licenças para estarem 
veu c na ultima que teve lugar no dia 2! ausentes dos respectivos lugares, sem pre- 
foi encarregado o snr. conde de Samodies, | juizo das audiencias geracs: ao juiz de di- 
vice-inspector da academia portuense debel-lreito da comarca de Monte-Mor-o-Novo, o 
las-artes,de escolherostres artistas que devem | snr. Miguel Rangel“de Quadros, por 50 dias; 
ir t exposição. À escolha recahiu no snr. Fran-e nos ilelegádos do procurador regio no co- 
cisco José Rezende, professor substituto de marca de Braga, o snr. Sebastião Cartos da 
pintura historica da mesma academia, no|Costa Brandão e Albuquerque, por 40 dias, 
snr. Thomaz Augusto Soller, alumno da au-le na comarca de Guimaries, o snr. Adelino 
la de architectura, e no snr. José Arnaldo! Pinto Tavares Ferrão, por egual tempo. | 
Nogueira Molarinho, artista gravador, bem Arrematações. — Está annunciada 
conhecido n'esta cidade. - | para o dia 12 do proximo mez de setembro 

Consta-nos que esta escolha fôra appro- a arrematação perante o governo civil de 
vada pelo governo, ficando portanto defini-| Vizeu de bens pertencentes 4 irmandade de 
tivamente nomeados para irem a Pariz os|S, Lourenço, crecta na freguezia de ' Espi- 
tres referidos artistas. E eso nho, e 4 do Santissimo Sacramento da fre- 

De Lisboa vão quatro com identico fim] cuezia de Lobelhe, ambas: do concelho de, 
ec a mesma elausula de apresentarem “um Mangualde. Estes bens estão compreendidos 
relatorio dos estudos que fizerem sobre alnas leis da desamortisação e avaliados em 
especialidade que cada um vac estudar, 1:1614000 reis. o ge, 

Molestia do gado cavallar. — | Tambem está annunciada para o dia 14 
Dissemos bontem que pelo governo civil fó- do dito mez a arrematação, perante o go- 
ra feita recommendação aos administradores | verno civil da Guarda, de bens perten- 
dos concelhos, para que tornassem publicas! centes 4 confraria do SS. Sacramento da 
por editaes as instrucções dadas. pelo inten- É 
dente de pecuaria para evitar a propagação 
da molestia do mormo e lamparões que gras- 
sa no gado cavallar. Eis as instruceções a 
que se refere aquella recommendação: | 

4.º Todo o animal suspeito de mormo 

ou lamparões deve ser immediatamente iso- 
lado. 

2.º O animal contaminado, e, em estado 

e reconhecida incurabilidade, deve seraba- 
tido immediatamente , cumprindo não apro- 

. Y Prrqi Sa . rdos am + Ê 

veitar a pelle para evitar a transmissão do 
mal. dci . pre? qrresir, 0 3 

3.º Devem ser convenientemente desin 
fectados, especialmente com. lavagens d 
agua a ferver, os Ingares onde tenham es 
tado animaesacommettidos d'aquellas doen 

ças: e igualmente desinfectados, ou até inn 
tilisados todos os utensílios que lhes tenham 
Nor vIdOo ER SO TERISSTE RR DD AGITO CSS À 

4.º As pessoas que lidarem com animaes, 
suspeitos ou atacados devem ter extremo 
cuidado em não lhes tocarem , tendo as mãos 
feridiis.> 74 ME 485 ERREI PO pr aiE | 


mano, assim como das insignias da ordem Ne r 
k ' 


do le começados com 
o dr folha, a lei 
someçaria a vi depois de 
ublicad 


maque nos rege : a egualdade perante a lei. 


co-nos 
tas n'elle atéo dia 20 de julho; pagar a differença 
de sello pelo papel restante, ec em seguida abrir 
novos titulos, transportando para elles as sommas 
das contas precedentes, se no systema de escriptu- 
ração adoptado jogarem as sommas do com 
as do Diario, ou abrir as contas com os saldos, 
quando não se tenha adoptado aquelle methodo. |t 

Sabemos que ha um acrescimo de trabalho para | t 
o guarda-livros, e a perda de algum espaço de pa- 
pel para o commerciante; mas estes inconvenientes 
são tão insignificantes, que entendemos serem de 
nenhum valor, comparados com os que traria qual- 
qner outro alvitre que se adoptasse, 

Se se dignar publicar estas linhas, muito pe- 
nipra o—De V. ete.— F, A. —Porto 5 de agosto de 


Consclho de guerra. —Tem conti- 
nuado as sessões do conselho de guerra para 
o julgamento do furriel de caçadores 9, Ma- 
noel da Cunha Figueiredo. 


testemunhas de defeza. 


Fonte Longa, no concelho de: Meda, ava- 
liados em 4113800 reis. s | 

Grande attentado. — O «Disíricto 
do Aveiro» dá noticia do seguinte aconteci- 
mento, succedido na noite de domingo pas- 
sado: PR 

“Ante-hontem chegou a Ovar um alfaiate de 
LAP o sua familia. Tendo de seguir viagem 
para Cantanhede, onde in estabelecer-se, alugou um 
barco de Ovar, queo devia pôr no Bóco, 

s barqueiros, como fosse de nonte, erraram a 
carreira, « alli pelas alturas de 5. Jacintho deram 
| fundo e, tentaram assassinar o viageiro. Depois 

Vento Inctar bastante com elles, quizeram feril-o 
com a podôa, o que elle impediu, tirando-lh'a-e lan- 
gando-a Á agua, Os malvados redob.aram de faror, 
o gh pi te o espancaram, e, soccorridos de 
uma navalha sem ponta, o acomnietteram, mas sem 


| 


F 


resultado, pois Ih'a tiróu. De ssa 
, Ohomem jactou como um tão e por mais que 
gritnsse ninguem apparecia no descâmpado nem no 
apa va barco nenhum por ter sido dia santi- 

endo, . 1 E a sd4 4 - hrtiria so 
Os barqueiros, vendo baldados seus perversos 
intentos, correram á prôa a buscar algum instru- 
inento para-cumulo do seu attentado, quando o al- 
Sto, Ano vEado 9 ensejo, 08, fechou e tratou de 


- 


A interpretação da Tel. do sel-| desembarcar a fâmilix na arcia. ntabos 
lo. — Abaixo pu icamos uma outra carta a Pr Porém em breve vieram ás mãos, e o desgra- 


: : 5 A eng mapa ago Dong o rendo com uma thesonra que levava 
respeito da inteligencia do artigo 5.º da no- DA A detida pela manha à 
va lei do sello, em que se sustenta uma opi-| pancadaria e gritaria de parteaparte. 
mão diferente da que emittimos monosso nú-| Quando vinha rompendo a manhã, os malvados 
mero anterior a proposito do modo de sellar Ti frop E os passageiros avistassem gente 
os livros commerciaes Já começados a OSCri-| intimaram os fulcidoras UR os Dosh ter- 
pturar ao tempo da publicação da nova lei. [ra ou gritavam por soceorro, lota 
Reconhecemos que o caso é duvidoso; com-|. Os barqueiros içaram a vela, 


tudo, sem querer negar que póde admittir- to d'alli, mas com a vela a meio pau, deixaram des-| caram a tromer de medo À exc 


se a interpretação dada pelo signatário da o barcar o alfaiate o familia; porém, mal. esth 


| : hin, caçaram escota, e por mais gritos d'aquella 
carta abaixo transcripta, e que mesmo ella |c dop 1 a ? : 
de Me aaa Ia o RT ? 


do povo que correu, os barbaros, com vento de 


+ s. 


gratidão publica, Se estão por ahi barateando gra- 
ças a qu 
deixar sem 


Berv Ps + . 

- O administrador do concelho de Nellas desen- 
volveu em toda esta difficillima crise uma activida- 
de que não só o honra e distingue muito, mas que 
reflecte no governo. 


fez montar os hospitaes de todos os utensilios, e foi 
incansavel em satisfazer a todas as indicações de 
policia e hygiene indispensaveis. 


rigos, esteve a ponto de ser victima de seu desvelo, 
Felizmente está salvo, devendo a vida aos cuidados! | 
do snr. delegado de saude e sua boa e constante 
assistencia. — — 


valiosos serviços, mórmente o dos dous parochos 
que são verdadeiros interpretes do evangelho, 


entrou o rei da Prussia em Wiesbaden, on- 
de se tinha levantado para a occasião um ar- 


tiva.: os operarios que trabalhavam n'aquel- 
la construcção tinham testemunhado tão cla- 
ramente o seu» desejo de que o arco cahisse 
LeIrec ES aAÇO sobre a cabeça do real visitante, que a po- 
- Ante-hontem principiou a inquirição das lícia, tomando a serio as palavras ouvidas 
aos operarios, entendeu que devia mandar 
verificar a solidez da construcção. E” claro 
que não eram senão desejos no ar que não 
podiam determinar ninguem a um acto cri- 
minoso, mas em todo o caso exprimem com 
singular energia os sentimentos dos habitan- 
tes de Wiesbaden. | 


sabe, o imperador Theodoro da Abyssinia 


no-Unido escreveu ao amoroso imperador pe- 
dindo-lhe a liberdade do pobre prisioneiro. 


Victoria, prometteu entregar, não todo o con- Oliveira, A. Marques de Carvalho, A. Pereira 


freguezia de Santa Maria Magdalena dal- 


[regado da guarda dos reptis tinha accendi- 


estava aquecendo a agua, abriu-se uma porta | José dos Santos Linge. 
da jaula accidentalmente. 


cascaveis tinha fugido da gaiola de ferro. 


m com a infeliz familia, e defronte uma maneira assustadora. O guarda apres- 
j i ++ + 4 ua ' , + + ] * 

»|sou-se a fechar a porta da jaula é proveniu|ca de ( te, o qi 

os outros guardas que estavam dispostos a | recorrido José Lopes da Costa Veiga. 


ficarem com elle para-tractarem de agarrar) "Monte Alegre. José 


«a 


do seu compartimento. Alguns segundos de- 

pois ouvia-se um E nie Ta A 

bufalo que cahia sem vida. bi E | 
. 4 


Rm 3 a 
Factos diversos 


Publicou-se o n.º 10 do 3.º anno da 
«Previdente», folha official da sociedade as- 
sim denominada de seguros mutuos sobre a 
vida, fundada e administrada pelo Banco 
Alliança. Este numero contém entre outros 


q EA 


Este serviço é impagavel. 


NTO DE TAUSAS ASSIGNADAS |. 
Não deve ficar sem uma demonstração O DIA 1 


4 DE AGOSTO Ay 


de 


“JULGAME 


2 
Silva 


quem pouco as merece, não deve o governo 
galardão tão relevantes e importantes 


di 


sd 


o M. P. e outro—c. José Joaquim da “ei 


| “AGaRAvOS 
Braga. Manoel José da Rocha—c. o M. P. 
Celorico da Beira. Luiz de Sá Osorio—c. o ba- 
charel Antonio Joaquim da Silva. 
onte Alegre. Maria Theresa Leite — c. o 


Baile no Marco de Canavezes 


No dia 30 de julho findo teve lugar no Marco 
de Canavezes uma esplendida «soirée» offerecida 
pelos celibatarios d'aquelle concelho ás interessan- 
tes damas d'aquella redondeza, tendo-se estendido 
os convites a algumas leguas de distancia. 


Activou a installação e serviço das commissões: 
: Braga. Rosa de Sepulveda—c. a F.N. 


O medico o gnr. Tavares,por quem todos aquel- artigos um sobre as sociedades cooperativas| - Tivemos o prazer de assistir a tão brilhante 
les povos teem cordial dedicação e muito bem me-le outro sobre as associações cooperativas e baile e forçoso é: E 7 E nada mais se 
recida, não se poupando a incommodos nem a pe- o salariato. COMMHUNICADOS podia exceder a dire jencarreg a de tão dificil 


como melindrosa tarefa. / 

As damas que concorreram áquella escolhida 
reunião fizeram realçar pela gua parte e tornar des- 
lumbrante o baile, umas pelo rigor no gosto de «toi- 
lette», outras pela graça, encantos e belleza que só 
a natureza póde dar : entre aquellas tiveram as hon- 
ras da noute as filhas do exc.»º barão do Leiria ; 
entro estas as do exe.me Cactano Pinto. 

Sabemos que faltaram bastantes familias que 
se epecataia, e ainda assim podémos contar perto 
de 50 damas e cento e tantos cavalheiros. 

Os serviços foram tão bem escolhidos e profu- 
sos, que tocaram até as raias do excesgo. As danças 


— — O «Jardim do Povo», excellente bi- 
bliotheca economica de Lisboa, publicou o 
2.º volume do romance de Paulo Feval inti- 
titulado «A Loba». Este romance foi tradu- 
zido pelo snr. J. B. de Mattos Moreira. 
—Publicou-se tambem o 22,º numero do 
2.º volume da «Illustração popular», hebdo- 
madario que sob a protecção de S. M. I. a 
senhora duqueza de Bragança se publica em 
Lisboa. Este numero além de artigos de 


Collegio de Nossa Senhora 
da Lapa 


Relação dos alumnos que fizeram exame no 
Lyceu Nacional d'esta cid nos mezes de maio, 
junho e julho de: 1867; 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Abilio de Anciães Proença, Albino José da 
Costa, Alfredo Ferreira Vianna, Antonio Manoel 
de Anciães, Jacintho da Costa Miranda, João An- 
tonio Marçal, Joaquim de Freitas Marques, José 
Alão de Moraes Pimentel, José Antunes Pinto de 


O governo a quem de certo hão-de ser presen- 


es estes acontecimentos pelo digno chefe do dis- 
ricto, não póde deixar de ter em consideração tão 


Amor ào ref. — No 1.º do corrente 


co de triampho. A este respeito contam a instrucção e recreio contém a biographia e - | succediam-se umas ás outras como um delirio, 
: | gp rt | ivei i im Ri- DS ra 
uma folha de Pariz uma anedocta sienifica- mil; E Oliveira, José Izidro de Campos, José Joaquim Ri-| 44 em 4g 6 horas da manhã do os raios 
8 o retrato de Maximiliano 1, imperador do | beiro de Castro, José Pacheco Pereira, José Perei- do sol.invadiram o salão, que se achaya ricamente 


ra Couto, Luiz de Souza Oliveira, Filippe Pereira 
Marques, Ricardo de Almeida Jorge e Zeferino Jo- | Adornado. 
sé da Silva Pinto. 
PORTUGUEZ, 1.º ANNO 
Albino José da Costa, Alfredo Ferreira Vian- 
na, Antonio da Costa Lima, Antonio Vaz Vieira 
Napoles, Augusto Geraldo Barboza, Augusto José 
Ferreira da Gama, Caetano Julio Gomes, Joaquim 
de Freitas Marques, José Antunes Pinto de Olivei- 
ra, José Joaquim Ribeiro de Castro, Joaquim Go- 
mes de Caryalho, Joaquim de Souza Loureiro, Ma- 
noel Pacheco Pereira, Ricardo de Almeida Jorge e 
Zeferino José da Silva Pinto, .. : 
-PORTUGUEZ, 2.º E 3º ANNO, 
Alfredo Antonio da Silveira Basto, Antonio da 
Costa Lima, Geraldo Leite Pereira de Azevedo, 
Joaquim de Souza Loureiro, Jonquim de Mattos 


Mexico. 


“A! entrada do edifício achava-se levantado um 
elegante pavilhão artisticamente illuminado á yene- 
ziana, dentro do qual executava escolhidas peças de 
musica uma excellente philarmonica. | 

Foi uma noute. de verdadeiro prazer, e que ser- 
virá para attestar o bom gosto dos cavalheiros que 
tanto se esmeraram e que podem ufanar-se de que 
estão habilitados para poder desempenhar o mais 
escolhido pensamento d'esta natureza. Rs 

Com risco talvez de ofender a modestia dos 
cavalheiros que dirigiram tão distincto divertimen- 
to, não podemos deixar de declarar que ao exc.me 
juiz de direito, administrador do co o, José Mo- 
reira e Alexandre Peres se deve a boa regularidade 
do baile, que deixou penhorados todos os que o go- 


"EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 7 de agosto 
Rezende—da exe.» gnr.* D. Amelia Elisa Dul- 
ce de Serpa Pinto da Costa. 
Felgueiras—do João José Rodrigues de Seara. 
Ein > enr. padre Manoel Alvares dos 
Santos, 


A pelle de um consul.—Como se 


resolveu ter preso o consul inglez Cameron Administração central do Vietem Joso-de Mattos fases tc ET E oa ERES 7 “as 
até quando S. M. a rainha Victoria se resol- correio do Porto Moabelra” asio A Manoel Dachoos Pereira, BI (208) . ! 
ver a acceitar asua mão. À soberana do Rei-| CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA FRANCEZ | e E tos hat 

DE FRANQUIA EM SELLOS . Antonio da Costa Lima, Antonio Vaz Vieira TRE REU 


Napoles, Augusto Geraldo Barboza, Augusto José 
Ferreira da Gama, Caetano Julio Gomes, Joaquim |. 
de Souza Loureiro, Joaquim de Mattos Viegas e 

Manoel Pacheco o 4a ç 


PEQUENA POSTA 


- Antonio Domingos de Castro, A. Ferreira Bal- 
tar, À. Ferreira Silva Brito Junior, À. Jorge de 


Theodoro, em resposta á carta da rainha 
Mo f do 


sa l 


Alfandeg 


ar- 
sul, mas a sua pelle. ros; A. Placido da Cunha, Bernardino Real, Domin- ds . INGLEZ Rendimento da Alfandega do Porto, 
E" uma réplica atrevida de um selvagem! gos Vicente Porto, Francisco Augusto Moniz de EM eso cá Valadares e-Jogô Novaes | "qc 4'6 de agosto. ...cescrvrora. 20:4208015 
a uma nação civilisada * assim a camara dos os çS ejuao Conta into E En =p A s LATIM | » Idem no dia T..ceccecerseccorcsvoo  8:2758990 
communs não ficou satisfeita com isto e deul mes Joganit do Piacmado FT Tê Godicho 7) Adolpho Pinheiro, Alfredo Antonio da Silveira OA EDE AODE 
| Flexa, Joaquim de Figueiredo, J. José Godinho, J. Basto, Geraldo Leite Pereira do Azev edo, Joaquim | - Pala Lo 


um voto de confiança ao governo para pre- 
parar uma expedição regular contra Theodo- 
ró. Bastarão certamente tres ou quatro mil 
homens reunidos n'este momento em Aden 
para derrotar todo o exercito indigena, mas 
esta victoria nem por isso deixará de custar 
a pelle de um consul inglez ! 


Ribeiro Ferreira de Carvalho, José Alves Carneiro, 
J. do Carmo Pereira Diniz, J. Francisco Silva Cos- 
ta, J. Joaquim, J, Lemos Pereira Gouveia, J. da 
Silva, Joaquina Rosa, Luciana Rosa de Jesus, Ma- 
noel Antonio Gonçalves da Silva, M. Fernandes Ro- 
sas, M. da Silva Azevedo, M. Souza Pires, Moraes 
(hotel Mary e Castro), Maria Candida Monteiro, 
Raymundo Joaquim Martins, Severiano Pinto Hen- 


de .Mattos Viegas, José Novaes de Souza Carvalho 
e Luiz Bernandes de Moura. . 
| LATINIDADE 
- Guilherme José da Silva, Joaquim -de Mattos 
Viegas, José de Mattos Viegas e Antonio Alberto | 
da Cerveira de Souza Pinto. 
— DESENHO 1.º ANNO | 
Adolpho Pinheiro, Antonio da Costa Lima,Joa- 


Despachos de exportação | 
missa sl Agosto 7 
RIO DE JANEIRO — Na galera, Africa, F. 
J. da Silya Ayres, 74 litros de vinho e 1 barril com 
azeite; C G. da Silva, 2:000 resteas de cebolas; 


O predecessor de Theodoro, Negoussieh, | p(ues, Victorino 'Joss “dé Oliveira Sousa, ViginiA | rm do Mattos Viepas e José do Mattos Viégas. eia Pers o ed pinho, Dias 500 dE: 
. - 2 o : de EEE O DRE Sgs À 4) du A fr 4 RE? 
promettera, ha alguns annos, ao governo Belgica | Affonso Pinheiro, pl Antonio da Silveira | tros de vinho e 2 caixas com papel; Pinto Correia, 


1 caixão com panno de linho, 5 saccos com rolhas, 2 


francez, ceder-lhe um ponto do littoral para L 


- END Antonio Augusto Soares S. Cirne, Mabong! Basto, Guill da Silva. Henri Rodri- 
alli estabelecer um deposito de carvão, e a dr: 5 asto, Guilherme José da Silva, Henrique Rodri 


ucs Valladares, José Novaes de Souza Carvalho, caixões com palitos e 24 latas com salpicões; J. 


marinha franceza tinha sido encarregada | Italia . uiz Bernandes de Moura e Antonio de Sonza Ca-| AVES, ALTIS COM “PECSMA oe ADA a aa 
d'esta dificil missão. O governo friticor A, Rastrelli & C.:, João Fasciolo, | navarro. | Soaioa avo de ferrar o 1 caixão go peldgaas Ml. RE 
escolheu onze uiciaes e sargentos dos mais at SER Aonso Pinheiro, Alfredo da Silveira Basto,| ,. PERNAMBUCO-Na barca Humildade, J. M. 
animosos para irem buscar o tratado; de- Governador superior Ee |) Guilherme José da Silva, Henri uc-Rodrigues Val. ec Da, ros cm E 
: + ) ' H . ' nvnesTde ou : 0. i 3 t- um com ues Cc. drctddad: ya vim . 3 4 
pois de muitos perigos chegaram a Goulis, E pah ladares, Joeé-Nuvitir de vputa Cafvalho, luis Der-ra Silva, 4 caixões com santn a e imagen 8; J.9. 


André Poftella, Antonio Martinez de la “Torre, 
A. Rodrigues e Peres, Carey & C.", Dionizia Brio- , 
nes, Emerenciana Fernandes Olaguibel, Ignacio Es- “Ayres Augusto Pereira Dias Monteiro. . 
ron, João Manoel Guimenes, J. Manoel Rodrigues,| |  MATHEMATICAS ELEMENTARES 
osé Fernandes, Josepha Fernandes, Maria Rosa Afonso Pinheiro. ps - 
Fernandes. .  INTRODUCÇÃO 
aa Sem direcção Affonso Pinheiro. 


X BRA Houve alguns reprovados, excepto em francez 
Albano Caldeira Pinto de Albuquerque, Ale-|. 8 ri ce 
xandre de Azevedo, Antonio A drnibos da Silva, A. ingicz, aesenno de 1. né e. 4 ano, geographia, caixões com chapeus. can 
Bastos Machado, A. Ferreira Santos, A. de Fontes | Pê ea AD ato á Sit Ba PRA É a SR e LEITH—Na escuna pruss. Engelina, A. J. Pe- 
Souza, A. Germano Ferreirinha, A. Thomaz Lopes), , ds desenho OS E reira Soares, 2 caixas com cebolas; À. Pinheiro, 100 
de Azevedo, Augusto Alfredo Pereira, Anna Maria |“ Anno de desenho. O director ditas corn diam. ER o STRASS 
de Jesus, A, Rosa de Jesus, Clemente José Fernan- Mijuel H a Corte Real “MALMO-—Na barca Emilia Agnes, J, J. de 
des, Carolina Rosa Gomes, Domingos Gomes da Porto 7 d E de 1867 as ; Almeida & C,, 650 feixes de cortiça. 
Cunha, Effigenia de Queiroz, Lencastre, Francisco| 0,9 é Go B59stO - JERSEY—No brigue ing. Grecian, C. H. 
Gallo, Faustinn, Florida Amelia de Castro Lobo, (209) ; Noble & Murat, 15 canastras com cebolas e 30 bo- 
Hivonne (madame), Joaquim Falcão, Joaquim José cetas de doce defructa,. . - 
de Barros, J. Pereira Vianna, J. da Silva Cacilhas, ros ; 
José Bernardes Ferreira, J, Clemente Carvalho, Jd. 
Costa Medreiros, J. Fernandes de Almada e Souza, ENERES 7 Sep 
J. Ignacio de Almeida, J. Joaquim da Motta, J. Joa-| | da de TRADE 
uim Pinto Bastos, J. da Rocha, J. Valente Frazão,|.. Peço a V.o favor de publicar no seu lido e 
oaquina, Luiz José de Freitas Velloso Junior, Ma-| imparcial periodico a copia qanta da carta que hoje 
noel José de Oliveira Salvador, M. Lopes, M. Oli- dirigi ao «Jornal de Noticias» d'eeta cidade, o que 
veira Gomes, Miguel Correia de Macedo, Maria Ca-| desde já agradeço. si 
rolina Esmeralda, M, Conceição Bragança, M. Emi | Butt 


nas desembarcaram em Liverpool oito co-llia H., M, Fraucisca de Mello, M. Francisca Rosa- 
da, M. da Gloria Pigueiredo, M. Joaquina, M. do 


bras-cascaveis, que foram compradas por um 

“AE A E | "Rosario Lisboa, Salvador Dnarto de Oliveira, Tho- 
domador de feras chamado Manders, QUe 28 | maz Cerqueira, Victorino Ferreira de Mattos. 
êxpoz em Northampton. Como porém a/ Porto, 6 de agosto de 1867. . 
jaula em que foram mettidas não fosse bas- 
tante segura, Manders fez construir ou- 


Ei 4 Apto Cd RA ore cod Barbosa Lima, 7 amarrados de cestos de madeira, 
| : 40 feixes de vassouras, 40 ditos de archotes e 4 far- 
dos de capachos; M. G. Soares, 2 caixões com ima: 
-[ gens, ete, e 12 amarrados de vassouras... vo 
PARA'—Na barca A delando, Domingos, Gon 
galves, 2 caixas com sapatos de liga; A. J. Martins 
& €., 1 caixa com doce e 1 dita com chapeus; C.de 
Meirelles, 30 saccos com feijões; J. B. do Moraes, 2 


cidade até- então ignorada dos europeus, e 
obtiveram a assignatura do soberano. En- 
tretanto rebenta uma revolução no paço, em 
Gondar. Negoussich, monarcha legitimo, 
que, segundo a tradição, descendia directa- 
mente de Salomão e da rainha Sabá, foi 
derrotado e substituido por Theodoro, - sim- 
ples soldado. ; 
Os onze francezes presos e guardados á 
vista por gente da confiança de Theodoro, 
não deveram a sua liberdade senão 4 inter- 
venção de dous cheiks arabes. Voltaram pa- 
ra França, guiados por um lazzarista, o pa- 
dre Sarpeto, antigo director da imprensa 
papal em Roma, que reunia ao perfeito co- 
nhecimento dos idiomas africanos uma no- 
tavel intrepidez. 
, A França nunca pensou, porém, invadir 
a Abyssinia para obter a execução do tra- 
tado. | | 
Cascavel à solta, —Ha poucas sema- 


TA! 54 
Tribunal do Commercio mm st 
Cargas despachadas 
LONDRES — Vapor ing. Olga, cap. Elward, 65 
pipas, 39 meias ditas, 25/4º* e 7 caixões tom vinho, 
1 caixão com prata em mocda, 3 ditos com mobilia, 
3 ditos com livros, 10 barris vazios, 20 feixes de 
cortiça, 17 quintaes de mineral, 1:253 caixas e 310 
canastras com cebolas, 4 caixas com maçãs, e 200 
ci osDe'V. eto. bois. 
“= Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
Porto 6 de agosto de 1867. 


COPIA : 
AU? enr. redactor, 
a folha de 31 do mez 


Completa descarga . 
» é o, Agosto 7 »', na tos ge 
FIGUEIRA —Hiate Estreia. 


4 


Mostraritin-tig hontem 


Generos despachados pela mesa 


tra em melhores, condições de segurança, c | proximo preterito do seu jornal, qtie não costumo da estiva QUA vos 4 
. » á Jo o - , É ta E ] 4 nv: nr 4 .s p ” o no .s = 
na qual installou logo os perigosos reptis. Man- TRIBUNÃES ler, e n ola vi duas noticins que eu ignoraya, não Fes ad q real me nm 


obstante ser a primeira pessoa que as devia saber : 
uma é que eu continuava gravemente doente, e a| 
outra, que por isso não assiguava dia para julga-| 
mento das causas que tenho na conclusão. : 
- Importaria-me tão potco como av. s.* que ca- 
: pitulasse a minha molestin como quizesse, sem exa- 
Jsstando em Londres recebeu, um tele- - JULGAMENTO ORDINARIO me e não sei se com habilitações, so “isso não. in- 
Grana chamando-o a toda » prosas a Tun- N.º 11:524-—Relator 0 exe,"º conselheiro conde | Iletasse os meus parentes q pSmigos; podia até, 
bridge-Wells. Achou alli tudo: n'uma com-| de Fornos—Autos civeis da relação do Porto, recor- | PRA mostrar ca) cialidade, fazer o de dia EURO ! 
pleta desordem: parece queo liomem encar-| rentes João Luiz Einchpdo s gdtro, recorridos Anto | tico, € tambem não me assustaria O prognóstico 
nio Machado e mulher. O [ei pt que pel Ego EO me res cá dae 
No TIsto- é esipitt . mente e muito menos sem motivo; po não podia 
do fogo para aquecer agua, que se costuma Bd Se aiii o aliisãoi Ad pg ser indiffcrente em caso nenhum á outra uoticia 
pôr, em recipientes, debaixo das gaiolas de| corrente Francisco Correia e mulher, recorridos D. | 11º desminto formalmente, porque 6 CORANHEA Ci 
ferro onde estão os reptis a fim de conservar| Marin Emilia de Castro Exança € outros, todo O pia de da a De a [e 
Uma tomperatura suave, necessaria à estes|, No 11:592--Relator o exc.mo conselheiro Agui-| TA ido. que são dans por semana! 
animaos. Infelizmento emquanto este homem | tt Autos civeis da relação do Porto, recorrente | Vi JUna” à que prómico, que sho Das O (BEAN, 4d] 
* Antelizmento emquanto este homem | Justino Ferreira Pinto Basto, recorridô Domingos | tºdos os dias nos respectivos cartorios o frequente- 
mente no jornal do «tommercio» d'esta cidade : ahi 
ETR verão que nem E abti depois da ed doença, 
y Alia nem durante ella, estando em exercicio, deixei de 
“N.º 6:856 —Relator o exe”? conselheiro Sequei-| propor para julgamento uma,duas e mais causas em 
ra Pinto —Autos crimes da relação do Porto, recor- | cada sessão, conforme o tempo que exige a sua 


o 


Manteiga—42 barris , 
Algodão em ráma—26 fardos DM 
Linho de fiar-—72 ditos. 
Flor de enxofre—l sacco | 
Chumbo laminado—4 rollos 
Salitre—l0 saccos Gus 
Estanho fundido—1 barril co 
Folha de Flandres—75 caixas 
“e Ferro laminado—40 feixes. da IDA] Bbsssi 
| pdtedo 1117 À 
TVA | PR sbilas 
do 475 e ROS QT ob obui erp! es 
: és k VE eo” f E ) E al 
+ 'P ernambuco “4 8 de julho ba K 
CP revISTA SEMANAL | Rir “Ago 
E O pipe VAIS SUMA PST E mas 
- — CAMBIOS-—-Saccou-so sobre Londres de 21 a 
41 1/, d. por 13000; sobre Pariz a 435 réis por fr.; 
e sobre Hamburgo a 848 por m/b; sendo o valor 
dos saques effectuados durante a' semana 40:000 
libras. RES posts its o IA 
rente Antonio Alves Ferreira, padre, recorrido o mi-| discussão. k py E RED É a AO ga 
|nisterio publico, » | Mas ninguem deixará de comprebender que, bordo a 153000, antes da chegada do vapor; e o da 
N.º 6:840 —Relator O "xe? conselheiro Alves por muis que fizesse, não podia julgar cem seis me- Pas TÁ a po 155000: - É “eá nt orgia 
de Si—Autos crimes do juizo de: direito da comar-|zes, que tanto ha que reassumi as minhas | fancções, A ASSUC AR—Sendo a-existencia É genero 
ca de Guimarães, recorrente o ministerio publico, | perto de duzentas causas que tenho para julgar, dn rontia diminnta, px possuidores pedem 
“Juma grande parte das quaes já foram própostas | Nº O BRO, AMPLO, ER E a RO 
para julgamento duas e múis vezes, e algumas aci- A GUARDENTE-Vendeu:se de 745000 175 


ders partiu depois com todas as suas féras pa- 
ra Tunbridge-Wells, onde as deixou ficar pa- 
ra ir a Londres a fim de presidir ao desem- 
barque de tres girafas que tinha comprado. 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 9 de agosto 
| de 1867... 


mobepral 


ME A. 
RI « E à 


PIE e rd 
“Quando voltou viu que uma das maiores 


Effectivamente a serpento caracolava asso- 
biando com força e crguendo a cabeça de 


L o “< 


e abordando per- fazer limpeza no pateo dos Sopra : “Eelação do Pº dvto ma de dez e pior (! e) - ip que tenho julgado | pipa. (Use sed, a 
- DM Po)s Tp PO O ai a a dp SAR Pe PR e das que estão tom dia designado para serem jul-|' NTTROS — | > 
A Franck ATARARAS: Este de- Sessão de 7 de agosto | gadas.sto P GA prafutiro Proximo IPOPMAÃO HENCO do 0a 168 rés air. o ê E Perdi 
ois de lhes inspirar confiança resolveu-os a . | raro que se julgue álgumma sem dous e ús vezes qua- ao . CE ndeu se o dê Lishos « 
E E ç méd ES dn e tro ain e mesmo o dobro e mais, io AZEITE DOCE-—Venden-se o dê Lisboa a 85 


deM o galão 


sc conforma talvez mais com o rigor fiscal, | feição, velejaram para o Bóco. en ce ANS o) tgrers do An AD ct Dai a ira 
ainda nos pare | J ll o) Pa valoroso alfniato foi a Ilhavo, queixou-se 4jo reptil. o inventario de Maria de M ça iz FE opa Caia ima dg lg BATATAS—Venderam-se a 900 róig a arroba. - 
parece que a nossa inteligencia unthoridad o ndida ao! p da da EA EE Sed E no inventario de Maria de Magalhães —juiz Gonvêa, | ctima, sem o pnder impedir ! at CAFE!— Vendeu-se de 55400 258600 a arroba 
“aa ridade e es acas as ordens para serem) Tem armados, estes guardas, tendo á sua | escrivão Magalhães. Quanto ao desejo que v. s.* manifesta pela mi- INT 


«H Ro pgs — ed ; . a 
po “Ent: 1 É pa Sauada O mais justa. presos ncolá os perpetradores de 
Quanto ao começar a vigorar a, 'e1 para osjnovo nestes sitios. e st 
negociantes que Já tem a sua escripturação| - Sabemos que dous criminosos já se acham pre- 
= o do eme nora 808 na cadeia de Ilhávo. Cs o 


attentado, 


os que a começaram agora, é isso um facto | yr im Mir 
. * 1 1.5 SAO (on2is tem ||! tl “< h P O to 

de excepção, derivada da natureza das-cou ! Vizou, o «Viriato»: | 

sas, que se comprehende perfeitamente, e qu 


tem muitos analogos sem se entender dero - 


DOIS bAf UMIM 


saude do districto sobre o estado das febres, que 


frente Godfrey, foram direitos ao reptil. Du-. 


— Sande publica. —Lê-se na folha de |ella dirigiu-se para o centro da sala asso- | escrivão Albuquerque. 
mato»: + Tbiando de uma maneira medonha. Até então! 
De um relatorio, feito pelo sor. delegado de não se 


£ 200 e 3 +, a Po e. , Lil To" 
| | eia? É PRESUNTOS—Venderam-se a mm 
Nellas. João de Loureiro o mulhor.— e;-Anto- VINAGRE — Vendeu-se o TA Portal do 803 a 


: - ? “+ nha substituição, direi apenas que falta pouco tem-|. 
nio Ferreira, viuvo—juiz Leite, escrivão Coutinho. ra E E RO 


rante estes preparativos, a serpente tinha so- Ovar. O : po para acabar o meu logar, e ninguem a deseja |. 105 Sa pinneo. 

Pa 'patativos, í « Oreverendo Manoel José Valente — c. nã d ó à : 

cegado ; mas aoaproximarem-se os guardas, | Maria Joanna de Rez de e marido—juiz Baptista, toada? id: ba ELE E E VINHOS” Os de Lisboa venderam-se Ar Rd 
; A - Reclamando o direito que tenho a que publique | 08 a pipa do tinto, é 


co; c os de outros paizes de 1555 a 1658000. 
DESCONTO—O rebato de letras regulou de 6 
a ) p.c. ao anno. Fl Ps A 


Povoa de Lauhoso, Antonio Manoel, viuvo, 

is ia Josó Vieira—juiz Freitas, 

ral. É r igs quad ms | ereta drtr mas 
“Oliveira de Azemeis. Domingos Alves da Sil-| 


Yiuvo, e | esta minha declaração, protesto, ao contrario de vy. 
cscrivio Ca-ls., não voltar ao assumpto. 

+ Dev. s* muito vencrador, 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 


o 56) RARO ódio O BAR DAT n alligido Villar Secco e alguns dos povos visi-[ VHS E. neo to 4 À | sd | ke A 
gado por isso nenhum artigo da Constitui. nhos veios quo as : beca o em dec :Ê ão quando chegou áquelle em que estava um bo-/va Carangeira—e. Raymundo José Maldonado e| “Porto 5 de ngosto de 1867. Novo Banco de Pernambuco 
ção. A in pd il Po nt e ta Da por > 0s)nassus (especie de bufalo) atirou-so a clle 'é aa Far ap DÁ ] Balanço do Novo Banco de Pernambuco 

O que sobretudo é para desejar, é que O | Nellng ore/amponde Pio pipe Dn lr xo o ET mordeu-lhe nas ventas ; depois dirigiu-se pa- Porto. Manoel Ferreira dos Santos e mulher—| | bride em 28 de junho de 1867 
governo quanto ântes determine officialmen- Tavares, distínco medico da. localidudo que “pela | ta um sitio onde os grooms de Manders car-Jc. Custodia das Neves e outro—juiz Machado, es- Barbaridade ACTIVO 
te este e outros pontos de interpre ão so- sua constante assistencia e dedicação pelos docentes | Te º am palha n'um carro. A este carro es-|crivão Albuquerque. ia e ps FIO ; Dosf to a a Apolices de divida publica. ....... 870:8008000 
bre que estão havendo duvidas que Podem fora atacado de febre c estivera em pi — — lItava atrelado um dos mais bellos cavalos da o Pems fiel. Orey. Josó da Costa, Ferrcira—c.|  Aute-hontem G de agosto por 8 horas e tres | Estrada de ferro da Bahia... ..... 131:0748706 

- causar praves reiuizos. “O (E | + Do mesmo relatorio consta terem sido atacados casa. A serpente lançou-se sobre o“cavalloe Joaquina Maria eontros—juiz Sena Fernandes, es-| q artos da tarde no 1.º andar de uma casa da rua | Titulos depositados ........c.... 43:8455550 

C: Bravi prejuizos: rot tab by o | ham las, Villar Secco e outras: p ações do gon- ça A me decris e too brê atendi 4 Mg crivão Cabr ee ALA nado sr Su A ppstço do B mjardim ouvia-se chorar uma creança e pedir | Letras depositadas... ............. 469:1348930 

Sur. redactor do «Commercio do Porto» —Le- | celho 00 pessoas, fondo rrido 70, ER dl picou-o. TR E ERA NAN Villa Real.  Prancisto Medecc e Cr—e. José| compaixão a seu pai de uma maneira que conster- | Letras descontadas. «. «esesceccro - 238:2608061 
mos no n.º 164 do sen excelente periodico a respos.| HS niasces do ente E ostaval tória E 9, animal mordido começou a esconcear Ramos do Espirito Santo—jniz Borges, escrivão | nava. Isto porque o pai lhe estava dando bolos de | Banco da Bahia N/C........ 16:0288120 
ta dada pela redacção do «Jornal do Commercio» i pela authoridade administrativa da localidade ha-|com tal furia que consegui fer “Gahik' o | Sarmento. si. 4 oo 1 esdbiso migo lo o mo) una maneira barbara, a ponto de fazer parar todas | Banco. ercantil Portuense. .... "e 6008000 
pergunta que lhe fóra feita sobre a intorpretação do viam ministrado todos os meios para o tratamento | sontil. é depois d'este estar eltbndidolo gol Porto. Antonio da Silva Pereira Magalhães as pessoas que passavam pela rua, porque o desal-| Aluguer da cusa. . 10. . - 5835 
artigo 0,º da uovissima lei do sello, com relação : dos Exa  rit que çrro ya std sorsana há DA A) AE A a e Henrique da Silya Pereira Magalhies —juiz | mado pai proseguia no castigo. . | Fornecimento... ..ccocc cisco seo D;0005000 
livros commerciaes;,e lemos tambem no nº 175 a|.. Os parochos do concelho sem exce ão haviam chão esmagou-o com e forraduras. Poa: Moraes, Amaral, escrivão Coutinho. PN DE POOL TRES DON Echo po espaço de mnig | Juros... ...eserentasreseasa — 825661 
carta do snr. F., com a resposta de Y. sobreo mes. | feito grandiosos servi C no MeA ANGRA 6 sut! Alguns minutos-depois de ser mordido, |. DITA DA FAZENDA NACIONAI, “0 [de 10 minutos, o promovesse a reunião das pessoas Despezas geraes,..«.» e — 3:8878222 
mo assumpto. “| vigario de Senhorim, e encommendado em Villar |0 cavallo começou a sentir os effeitos do ve-| - Aveiro. AF.N—e. Manoel Antonio Lebre — | 4ue inm passando, decidiram-so estas ma falta do] Caixa......csumemeeremero Doc tia rece 


Que é questão opiniativa, provado está com as 
perguntas feitas a duas redacções;e é isso o que 
nos anima a emittir a nossa opinião, pouco authori- 
sada eim, mas tão sincera quanto estamos convictos |. 
d'ella. Se ha erro, é de entendimento. 

Não concordamos com a opinião do «Jornal do 
Commercio», e conseguintemente discordamos da de 
V. e da do sor. F. E discordamos por nos parecer que 
se tal doutrina vigorasse, haveria quebra na lei. 

o , 


beiro, que eram enfermeiros, e que a febre se trana- 
mittia a quasi todas as pessoas que estavam em 
contacto com os doentes. Os dous parochos ven- 
do issu, metteram-se nos hóspitace e eram elles que 
serviam de enfermeiros! 


neno que a serpente lhe tinha innoculado. | juiz Freitas, escrivão Coutinho. 


Em vão tt, veterinario lie prestou todos a , TARA 4+ E da casa appareceu, e sendo-lhe pedido com modos > SPT 

soccorros da sciencia, o pobre animal mor- Marco de Canavézes. | Albino Vieira de Ma- muito polidos para que enspendesse no seu proce- PASSIVO « 

reu depois de uma prolongada agonia. Ao os iras o M. P—juiz Freitas, escrivão Sar-l der Sire alguma commiseração Te penas crian: capita MP CNAE DENOE o copa do RR GRNRDdO 
| inha si - : : or a DDS À ms elle conjunctamente com sua mulher insultaram | Emissão... ......c..... casire tos À | 

E pe RR? E eo di: : ge A ns ; Felgueiras. O M, P-—c.o juiz de direito juiz ape Aim lhe fallava, dizendo que se pozessein | Letras por dinheiro recebido a juros . 30:0008000 

Ido primeiro pela serpente, estava tio Tu-| Carvalhaes, escrivão Continho. a fóra do seu portal porque estavam castigando seu | Contas correntes com juros..,.. cv.  858:0805289 

rioso, que foi preciso embarricar as portas Tre ad azer como quizessem, Coutas correntes simples... ....... — 89:2028814 


> 


ed 


109:7633419 
43:8455550 
153270 


Fundo de reserva....... AC Toc co. 
Titulos em caução.....ecccecerso 
Knowles & Foster, (de Londres)... 

Francisco de Figueiredo & C.*, do 


Rio de Janeiro......cecececeeeo 638358 
Banco da Bahia S/C........ceses 40:5218800 
Massas fallidas a cargo do banco,. 8:16438597 
Dividendos. ecesvesesceres aero 5:6113650 
Premios de saques e remessas..... 608000 


Descontos...... renenccascenaasis 99:2058854 
" Réis... 2.77,6:0845601 


(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


sue dá: : 4 
Praça de Lisboa G de agosto | 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 ab deagosto........  53:8068706 
Idem no dia 6................ nem  T:8258938 
- 61:1825044 
* Cotações oficines 
Fo o r ni 
to de 3 9/: (juro pago & 
ao fim do 1.º palnalEro de 
1867 «cceno eu. ... 443, q 45 
Coupons, idem... .....1.. 443%) a 45 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 5008000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....... p) a 705500 
»  Lusitano(desembolso | | 
605000 réis). ..... 8 a 50 
» Commercial do Porto ó a 2505000 
» Mercantil Portuense $ a 2573000 
o HniÃO?. eb Feb ecoa a 1265000 a 1285000 
» Alliançã........0 - 728000 a 7.33000 
* do Minho..... os cê $ a 7) 05000 
Companhia Utilidade Publi- i 
CS. estro se cecreroroa 1248000 a 1265000 
Companhia Geral de Credi- | 
to Predial Cobcnnteto ses 185000 B 184500 b 
Companhia de Seguros Se- , go 
gurança do Porto....... & a 1148000 
Companhia de Seguros Ga- Rs PEN 
rantia ese. ..... ... «do .* $ a 558000 
Compaaido Iluminação ; 
a Gaz Portuense....... 2358500 a 245000 


ficar, - a 1 8. 2 
los de divida publica 
(UA), SETE por bi E a, 4. 
Titulos de divida publica 

(das tres operações). «»« 1077 2a 712 


Papel-moeda. ...... o .... “2 o 14 


A - Cambios 
Londres. . e... 90 d/d.. ..- 53 ET 
> ... 60 d/d ... 53 

PADEOt vo to sd 3 m/d...... 539 | 
Genova ......... 3 m/d..... - 521 
Napoles. .... 3 m/d...... 527 

amburgo ...... 5) m/d.. .. 47 3/4 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 492 1h 
Madrid ....... EC BMDO coro - 945 
CUM sata aa 8 d/v..... so. 
Porto: «eco cocvag EBIAIV So dio par 


Wo. 
" Bolsa de Pariz, em 6 de agosto — 3 por cento 


- 
- 


(Ext. do «Jornal do Commercios de Lisbon.) | 


é. 


Ao AS na? À 11 A 
— “Porto 7 de agosto 
CEA Idem 8 so 
0 (ás 8 monas DA mannÃ) | 

Fóra da barra ficam * 

Escunas suec. Clara e ing. bacalhocira n.º 73 
British Gem, 
— Vapor ing. Alexandra. 
Um patacho rus. ao O, 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


E Movimento maritimo estrangeiro 
com relacão a portos de Portugal 

ri sçÕ is 0 WNTRADAS o 

1 de agosto. E Liverpool, o vapor Castilian, do 
DR ARE OTTO. SE ad 

20 de julho, Em Abo, o Maria, de Setubal. 


Telegraphia electrica , 

(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 7 de agosto 

“ á ; DAS | 
S. MARTINHO 24 horas. —Rasca Julia. . 

- LONDRES 5 dias, —Vapor ing. Cadiz. 

gi "HUELVA 26 dias. —Brigue fr. Grand Fre- 
eric. 

Vá RIO DE JANEIRO 30 dias. — Vapor ing. Irous- 
os DATAS OS do NAS PAS AMA 


Po, em 


q." 


sk SAHIDAS | 
MALAGA.—Vapor fr. Villede Brest. 
TERRA NOVA. —Escuna ing. Annie. 
RIO DE JANEIRO. —Brigue Movimento. | 
MONTEVIDEU.—Polaca ital. Due Sorclle. 
GIBRALTAR.-—Vapor ing. Cadiz. 
E DO at: abas a 


ntrrame! cab id 
OBSERVAÇÕES METEOR LOGIOAS 
— OBBEBVATORIO METROROLOGICO DA RECHOLA MEDIGO-- 


o 


Eds De. 
ori NEVE IDA. DO FORA dir; 4 já 


“ € a 1º 


s Barome-/Thermo-| Psychro-| 4. | Gariz 
=P DR - metro da athm.. 
cmo peão e Si cm mem 1 
Atas Grande | | 
d em À RS Se humid. Estado 
E tia do ar em ceu . 
& Sir rd “fracções |. do 
6 | metros | soma: do atua. (º | 
| Votes co dera rt o) OD | 
q 77 e a A gd RE ç 
9 hj 757,58 | 19,3 | 66. [ne 
Tale E SWMSiA) Grh | 
m.d.| 756,80 |. 23,0 | 66. | NO. | Mem | 
ns 
Ge, + e. l rovdle de vio ARA 
5 | 5604 - 24d. | 66 | ne dem 


publicas consultou o snr. conselheiro Rodri- 
go de Moraes Soares sobre a crise que nos 
ameaça, 6 parece que este illustrado cavalhei- 
ro apresentará amanhã o seu relatorio ao 8nr. 
Corvo. MET FEST VBA CXTI 

Corro que a opinião do snr, director ge- 
ral da direcção da industria, agricultura e 
commercio é que o governo deve acabar com 
todos os direitos addicionaes que pesam so- 
bre os corcaes e dar o maximo desenvolvi- 
mento ás obras de viação publica. 

A proposito d'esta questão vem hoje no 


. | «Jornal do Commercio» um pequeno artigo 


onde se fazem muito rasoaveis considerações 
a respeito do 5.º differencial, mostrando 
quanto elle dificulta o commercio de cereaes. 

Ha quem entenda que a percepção” do 
5.º diferencial dos navios carregados de ce- 
reaes é legal, e eu insisto na opinião que já 
apresentei e que me asseveram pessoas alias 
muito respeitaveis, ser erronea. 

Eu não a entendo assim, porque logo 
que se estipulou uma nova tabela le direi- 
tos e o decreto que estabelece os novos im- 
postos revoga bia a legislação em contra- 
rio, ficam «ipso facto» abolidos todos os 
impostos addicionaes. 

Diz-se que o 5.º differencial é um im- 
posto especial sobre a navegação, mas ape- 
sar d'esta asseveração a minha duvida não 
é cousa muito para admirar, por quanto as 
ERR alfandegas, quando foi publicado o 

ecreto dictatorial de 11 de abril tiveram 
aquella mesma duvida e consultaram o go- 
verno para saberem se deviam ou não co- 
rar O quinto; e foi um ministro da fazen- 
da, que entendia serem muito diminutos os 
direitos marcados na nova tabella, que” de- 
cidiu a questão mandando que se cobrassem 
Os impostos addicionaes. 

Estou convencido de que se a consulta 
fosse dirigida ao governo que assignou aquel- 
le decreto, outra seria a resposta, e que 
elle mandarih que se cobrassem somente os 


[direitos estabelecidos pelo decreto a que me 


refiro, no Ega andaria mais acertadamente 
do que an 


e que SS. MM, só se demorarão 
em Hespanha 3 dias, ” , 
-Josistem o snr. director da alfandega de 


|Lisboa e a Associação Commercial: pela ye- 


| moção da secretaria do reino do edificio on— 


de ella se acha, porém até agora tão justo 
pedido ainda não foi attendido, posto que 
estejam bastante adiantadas as obras que 
se estão a fazer na casa onde esteve o Ban- 
co Nacional Ultramarino. 

À camara municipal de Lisboa foi con- 
vidada para subscrever para a nova compa- 
nhia das aguas. Se a camara não tem di- 
nheiro para pagar os. 7. mezes querdeve aos 
bombeiros, como o ha-de ter para ser -ac- 
cionista d'aquella companhia? .- 

O snr. Antonio de Serpa.foi eleito, sem 
opposição, pelo circulo da Horta, 

| Consta que se vai fazer uma grande fun- 
dição de peças no nosso Arsenal de guerrá. 

“Foram hontem cunhadas na casa damoe- 
da 10:000 moedas de 5 réis. miss 

Disse ha dias que por iniciativa da Real 
Associação Central de Agricultura Portugue- 
za, se projecta formar uma associação para 
o commercio dos vinhos pelo coneurso-de la- 
vradores o commerciantes. este e = 

Efectivamente ha ideias da formação 
dessa companhia, que sê denominará «Com- 
panhia auxiliadora da industria vinicola». 

- À duração d'esta companhia serk indeter- 
minada, 8 a sua séde na cidado de Lisboa. 
+ O principal objecto da sociedade é dar 
o maximo impulso à industria e commereio 
des vinhos, para o que deve promover es- 
tudos especiaes sobre à viticultura e fabri- 
co dos vinhos, e levar os resultados d'esses 
estudos ao conhecimento dos vinhateiros; 

ornecer aos mesmos, pelo preço mais modi- 
£6 possivel, enxofre de boa qualidade e quaes- 


* DBJECIOB Precis 
ustria, de doente difficil no paiz; minis- 


| que: outros objectos precisos para à sua in- 


e e le cnc 
gar à exportação e o consumo. dos vinhos 
do Piz, procurando novos mercados, abas- 


Limpo “Itrar aos vinhateiros todos 03 esclarecimentos 


| tecendo os existentes o aperfeiçoando o ba- 


, 
” 


|ratemido o preparo; c representar ao gover- 


Maxima temperatura 25,0 , - =| ção commercial, ou de qualquer providen- 


YR sn 14,3 
 Quantidado de ozono | 88 ot) pi 
o Pluvimetro (alt, Ao pluvial em mil.)-0, - 
Ri — O director, Gomes Coelho, 
ns o 


——s, 


O E ee 19 pele PE O VORA 7 io opa 

JOR KEIO DE HOJE 

E Lisboa 3 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

"Segundo se diz nos circulos mais bem 


informados, os reis de Portugal só sahirio|q 


rante. E eae Ad aa 
"Parece que a saude de S. M. a rainha 
tem ultimamente soffrido alteração e que teem 
“sido-consultados alguns medicos dos mais af- 
famados. E a + rms ni 

»» Oxalá quo esse boato seja sem funda- 
ento: 40 bmbio rs criticas RR 

— Amanhã pela manhã partem para essa 
cidade S. A, 1. a princeza brazileira a se- 
nhora D. Leopoldina com seu augusto espo- 
so o senhor duque de Saxe. 

À questão dos cereaes continha a ser es- 
tudada pelo governo,” que insiste no pedido 
de informações aos seus empregados admi- 
nistrativos. DES us 

Segundo consta, o snr. ministro das obras 


de Pariz para Hespanha no dia 11 do -cor- 


“lra missão será de o pes na impor- 


exigirem ; é tambem são emittidas pela. S0- 
guinte fórma :-em quanto não ôstivarcmir. 


“4 
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dido das prestações será. cito por annuncios 
nos jornacs, com J0 dias, pelo menos, de 
antecipação 4 epocha do vencimento. - 

A falta de pagamento de qualquer pres- 
tação no termo aprasado, dá direito 4 com- 
panhia a proceder á venda das acções em 
hasta publica, por conta e risco dos possui- 
dores. dg a ST 


Paga a primeira prestação, será entre- 


ai 


' Po. 


citúde do habil assistente do 8x, “Paibner " | À. J. SHO 


»|do Moraes, o sr. dr. Francisco “Augusto 


nativo, e com numeração de ordem, no qual de Londres de 4, do Havre e de Bruxellas[FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSAS 


erão notados todos os pagamentos das pres- de 3, | 
tações. he - BERLIM 5—A «Gazeta do Norte» diz 
- Realisado o pagamento da ultima pres- que o o discurso pronunciado hontem por 
tação, serio entregues aos accionistas, em Napoleão, perante os commissarios da expo- 
troca dos titulos provisorios, os titulos defi- sição, deve dissipar todas as ideias de des- 
nitivos das acções. Os accionistas da compa-, confiança contra a politica franceza. 
nhia tem direito de preferencia, ao par, ás ATHENAS 2 (official) —. Os cretenses 
acções que forem successivamente emittidas, continuam em Sphakia. Os turcos, faltos de 
cada um na proporção das acções que pos-| munições de bocca, tiveram de abandonar a 
suirem cidade de Askyphos. As provincias de Spha- 
kia e de Rethymos estão em plena insurrei- 


ção. 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.' 


Lisboa 7 ás 6 h. da tarde 


Um despacho de 8 de julho diz 
que Porfirio Diaz, commandante das 
tropas do Mexico, parecia pessoalmen- 
te disposto para mostrar-se modse- 
rado. 

Assegura-se que o concilio ecume- 
nico foi officialmente convocado para 
8 de dezembro. | | 


BOLSA DE LONDRES 7 — Oon- 
solidados inglezes 94 !/,—3 p. o. por- 
tuguezes 39 !h. . 7 

BOLSA DE PARIZ?7 —S3p.o. fran- 


- Os titulos dados em pagamento aos viti- 
cultores são para todos os effeitos conside- 
rados como titulos de acções, cujo valor no- 
minal está integralmente pago; e entram no| 
rateio dos lucros da companhia em rasão do 
capital que representam. 

Logo que esteja constituida a companhia, 
poderá esta emittir obrigações amortisaveis 
por sorteio. Os lucros da companhia serão 
applicados em primeiro logar ao pagamento 
dos juros do capital assim mutuado e á sua 
amortisação, segundo a percentagem que se 
estabelecer. | | 

Os negocios da companhia serão admi- 
nistrados por um gerente e um conselho 
administrativo. Ao gerente, que será 'no- 
meado pela assemblea geral pertence: —re- 
presentar a sociedade em todos os actos ju- 
diciaes ou extra-judiciaes; executar e fazer 
executar as deliberações da assemblea geral 
e do conselho administrativo; prover a or- 
ganisação e bom desempenho do serviço, e 
nomear-c demittir os empregados; effectuar, 
em conformidade com as regras estabeleci- 
das pelo conselho administrativo, as transa- 
cções necessarias para o commercio dos vi-| cezes 69,204 !/a p. e. 99,95. 
nhos, que a companhia-tem em vista; or-| BOLSA DE MADRID 7 — Gonsoli- 
ganisar os balancetes mensaes e o balanço e | dados bespanhoes 32,80 — differidos 


contas annudes, e relatorio que devem ser|81.80. 
apresentados à assemblea geral na sua ses- | mm 
nistrativo sempre que o julgar conveniente, PUB LIGAÇÕES LITTERARIAS 
e consultal-o sobre todos os negocios impor- 

O gerente terá uma remuneração annual| Edição do «Archivo Juridico», com reportorio 
alphabdetico 


são ordinaria; e convocar o conselho admi- 
tantes, CODIGO CIVIL 


] got: a coprançe, de impostos que. já tinham companhia, que serão fixados pela” assemblea ESTA no prelo e assigna-se desde já no escripto- 


rio do mesmo «Archivo», rua do Bomjardim 
n.º 6)—Porto. 


1 Er pi nt vm! PREÇO 

9 do gerente: que servirá de presidente e de |paição do «Archivo», no Pleio é ES 1,5000 réis 
4 administradores eleitos pela assembleia ge-| » nas provincias.. 13200 » 
ral, os quaes terão substitutos. As funcções | Idem em papel melhor,no Porto....... 18200 » 


: » » nas provincias.. 135900 » 

“Tambem haverá uma edição sem reportorio por 
preço muito menor. 

Aos assignantes da cidade basta mandar seus 
nomes a casa do editor do «Archivo»; os das provin- 
cias teem a mandar o seu importe em estampilhas 
de 25 réis ou vales do correio, para lhes ser envia- 
do logo que fique prompto, o que terá lugar no me- 
nor espaço de tempo possivel. (3615) 


OVA LEI DOS JUIZES DE PAZ, JUNTA COM 

A NOVA LEI DOS JURADOS—Preço: Porto 
60 réis, pelo correio 75 réis. | 

NOVA LEI DO SELLO E TABELLAS— 
Preço: Porto 40 réis, pelo correio 50 réis. 

LEI E TABELLAS DO IMPOSTO DE CON- 
SUMO—Preço 40 réis para o Porto, e 50 réis pelo 
correio. | 

A quem comprar as tres—120 réis para o Porto, 
e 150 réis para as provincias. pista 

Correspondencia e importe em estampilhas de 
25 réis ão edictor do «Archivo Juridico» —Porto, 


ração igual à que receberem os administra-s 
EA o (3531) 


dores. “:s>5 50. a 


ESPECTACULOS 


Sabbado 10 de agosto | 


T. BAQUET. —Debute da companhia hespa- 
tihola de bufos madrilenos e grande corpo de baile. 
—L() grande baile hespanhol em um acto intitulado 
—MANOLAS AL PRINCIPIO DEL SIGLO 19. — 


A applaudida passagem «Mythologico-Lyrico-Bur- 
lesco», em 2 actos e em verso—EL JOVEN TELE- 
MACO.—O grande baile característico — AYER Y 
HOY. —A's À e meia. | 
PREÇOS od 4 
1º ordem, frente, 25400— lados 23000 réis. 
2 : 4800 = >» 15500 
Odo 40 afiado quina sipio'p efini o qraçê 13200. 4 
Cadeiras, 500 — Geral, 360—Gralerias frente, 300 


—Gulerias lados, 240 --Varáândas, 1600 réis. . 
e estudar as: práticas seguidas no paiz para a e. 
o cultivo da vinha, fabrico do vinho e distil- 

lação de aguardente; ensaiar a substituição 

dos procesédã poi outros mais economicos e 

aperfeiçoados; publicar annualmente os resul. 


tados d'esses estudos e-ensaios, e-tudo que ANNUNLIOS 


possa interessar à E em lin.) — — 
guagom suasoria & accessivel-a todos os in- TITT'A( 

teressados. Biste trabalho os das beofnioa LEILAO 

cessarios para sua intelligencia serão envia-| AO CORRER DO MARTDLLO, POR CARDOZO 
dos para todos os districtos vinhateiros, e QUA TARA 9 do corrente, ds 4 horas 
vendidos pelo custo do papel e da impres-/9 da tarde, de 12 cadeiras de pau preto 
são; examinar os meios empregados pela com- novas, cadeira de balanço, cama franceza de 
panhia para a conservação v preparo dos vi- casal, nova, dita de poltoiro, corimodas e 
nhos, & fazer a fal respeito & administração |meias ditas, guarda-louça, mezas de jogo de 
as reflexões que julgar convenientes; -dar á pau preto, lavatorios, cadeiras avulsas, mezá 
administração todos os estlárecinitentos tech- | jardineira, algúmias lotiçis e outros muitos 
nicos que esta pedir; o apresentar 4 assem-— objectos que estio patentes no armazem 
bleia geral, annualmente, o relatorio dos seus |da agencia rua de Santa Catharina n.º 153, 
trabalhos, emittindo a Sua opinião sobre a |cujos serão vendidos sem reserva. (8608) 
direcção technica dos negocios da coripatihia x: | ENA Evo 


gr pa mpdiiigaçães que Jttlgur con- CH ARUTOS ESPECI ES 


pr e EA 
Os membros db. conselio technico tam-| Me a Nom 
bem assistirão com voto consultivo ás ses- Cerveja ingleza superior 
sões do conselho administrativo, e vencerão - BAGA NOVA FINA” 
a remuneração annual que a assembleia ge- VENDE e encarrega-se de qualqtier coni- 
ral estábelecer RA Nica q pra, á commissão, Manoel da Silva Oli- 
Eis, pouco mais ou menos o resumo dos veira, rua dos Inglezes n.º 44, (3609) 


* Já está Escri hupada à companhia fean- Ã quem osta do que é bom 


"A rua de Cedofeita n.º 730, vende-se uma 


ão encontra segunda n'esta cidade, Tam- 
m se aluga a casa do numero acima, que 


$ dio. Dogg DS - 
As obras do novo tlientro vão muito 


pELAs 12 horas do dia 26 do corrente 
mez de agosto, no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se ha-de proceder á arre- 


Obras da nova alfandega 

X EDITAL 
Nº dia 20 do corrente mez, na secretaria 
das obras da nova alfandega, se rece- 


matação judicial, pelo maior preço que fôr berão propostas em carta fechada, para o 


offerecido, das seguintes propriedades: 
JULGADO DE SABROSA 


Freguezia de Villarinho de S. Romão, lugar 
da Carrapata 
Uma morada de casas telhadas e sobra- 
dadas com seu armazem e lagares, com sua 
vinha pegada e com 5 oliveiras, partindo com 
aestrada da Regada Nova, com Manoel Joa- 
quim, Pardelhas e com Belchior Moreira de 
Barros, avaliada como alludial em 5405000 
réis. ; AE 08 
À vinha no mesmo sitio, que parte com 
Manoel Joaquim Pardelhas e Antonio da Ro- 
cha, avaliada como alludial em 10058000 réis. 
“À vinha no sitio da Bouça, que parte com 
Antonio Pinto Junior e com José de Castro, 
avaliada como alludial em 405000 réis. 
A vinha tapada em volta sita no Taboa- 


dello, que parte com a estrada que vai para| 


o Bambom com (Caetano Alvares Pinto To- 
var e com Antonio da Rocha, avaliada como 
alludial em 2605000 réis. € 

Às louvações podem ser examinadas nos 


autos da fallencia do escrivão Lessa. 
(3616) 


FRUELINDA: Joaquina, moradora em 
Villa Nova de Gaya, rua Direita n.º 268, 
previne todos os seus freguezes para que 
dentro do praso de 20 dias, vão tirar os ob- 
jectos empenhados que tem em sua casa, e 
não o fazendo dentro do referido praso, os 
exporá à venda: previne igualmente que de 
hoje em diante deixa de exercer o mister de 
jurista. (3010) 


À rua dos Clerigos n.º 15 e 17, vende- 
se aguardente de canna legitima de Pa- 
raty, a 240 réis cada garrafa. (3612) 


ph criada de servir, perdeu hontem, 7 do 
corrente, um cordão e uma cruz esmal- 
tada, de ouro: pede-se á pessoa que o achou 
o favor de entregar na rua de Santo Ildefonso 
n.º 61, receberá alviçaras. (3017) 


— e. 


—— —— e 


e ci uma quinta sita na freguezia 


de Guilhabreu, concelho da Maia, com- 


posta de casas nobres e de lavoura, pomares, | 


terra lavradia com matto sufficiente para a 
sua cultura e abundantes lenhas, com agua 
de rega e lima em todaa terra e bons lameiros, 
duas azenhas e uns moinhos: quem a pretender 
póde dirigir-se á loja de madeira de Antonio 
de Souza e Silva, rua do Almada n.º 239 e 
241. Adverte-se que vai passar junto della 
a estrada que vem de Villa do Conde á 
estrada de Braga. 3014) 


FALLENCIA DE JOSE” ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 


A administração convida os snrs. credores 
a reunirem no Tribunal do Commercio, 


pelas 11 horas do dia 9 de agosto, designa-| — 


do pelo snr. juiz cômmissario para 0 reco- 
nhecimento de previlegios e deliberar-se so- 
bre o destino a dár às dividas activas, 
O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 

(3459) 

À LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 

&A rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

para escriptorios ou depositos de 

fazendas. Tracta-se com Henrique de 
Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107. 
| | (3345) 

y 4 ca por mez ou por anno, na ri- 

* beira de Abbade, junto ao Freixo, fre- 

guezia de Valbom, uma casa para familia 


| decente, com muitos commodos, bonitas vis- 


tas sobre o rio Douro, tanque para lavar e 
agua de bica, e um pequeno jardim. 
“Trata-se na rua de S. Lazaro n.º 379, 
4 (3575) 


VENDES uma quinta na freguezia de 
Oliveira do Douro, proximo d'esta cida- 
de, n'um dos mais lindos sitios d'aquella 
fregueziá e com extensas vistas. Compõe-se 
de terras lavradias e de matto, lameiros, 
ramadas e arvores de fructa, agua de bica 
e de nora, casas, córtes, eira ctc. 

Quem a pretender dirija-se ao sar. Mar- 


ques, encadernador na rua do Sol n.º 77. 
(3563) 


— FAJARDICE 


D “Henrique Gtnachero é um hespanho! 
* que diz ser natúral de Málaga, alto, 
magro, cabellos louros, e com algumas cica- 
trizes no lado direito do pescoço. 
Vindo hospedar-se n'uma hospedaria ao 
pé da ponte com Olaudiná dó Carmo, a quem 
dava o nome de esposa, exigiu durante o 
tempo que esteve hospedado, bom tractamento 
no quarto que occupou, e na mesa servindo-se 
do melhor. | = 
Abonava-se como empregado. no serviço 
do snr. D. Felix Fernandes Torres, accre- 
ditado negociante d'esta cidade, e assim com 
tão respeitavel abonação teve a astucia de 
contrair a divida no importe de 648980 
réis; é porque se iZe8se reparo no augmento 
della, e lho pedissem diniciro desappareceu 
da hospedaria, tendo retirado alguns objectos 
que havia trazido, Depois d'aquelle dia, 


boa secretária vinda do Brazil, e qUe tendo sido procurado, tem escripto cartas, e 


feito promessas que nenhuma cumpriu. 
Faz-se este aviso para evitar que donos 


. Jse acha em muito bom estado e tem oxcellente| do iguges estabelecimentos não sejam novas 


BHO | agua e quintal; o local torna-se recommen=| vio mas dos enganos de D., Henrique Gina- 


adiantadas € » Ru Pia a Po UR 
vitniadas & 2 casa de espectaculos será davel por ser muito sadio e lindas vistas. 


aberia nos fins do mez de outubro. Diz-se Guero. ç PT + pe : 
que a companhia vai cocci pda clio da fito! ri a TO 


“GLACÉS 


- Agradeço os favores que alguns amigos 

me dispensaram por oceasião do fallecimen- 

to de meu tio e optimo amigo. 
Não posso nem devo deixar de riencio- | me 


ES La APS NTE PANE TE metro. | e 5613) 
nar aqui 9s esforços, as diirencias o a. soll- mt neo : ( 3) 


RE&C 


Teixeira Barbosa, APRE DO Dep? 
- Tudo quanto, humanamento póde fazer| 
um medico pata salvar um doente entregue | Y oncascado. 
aos seus cuidados, tudo fez aquelle dintincto |. | 
facultativo, e quando elle sahia triumphante| - Bordeaux, de diferentes qualidades. - 
de uma grande lu ; Um ataque cerebral des- A “da AH 


te luta, u “Champagne. | nr aten 
truiu toda a sua obra! ta : Búteliss O PDA aa aee? E RME TOS OR 
inda assim a familia do finado tributa! Cognac de 1.º qualidade, de Honessy: . 


Poa inteligente, e solicito a «iál » de Martell. 
mais profunda gratidão pelos seus. disvellos!” 

e interesse para salvar um ente que para de 
nósera tio querido, . 


es a ME 


Dita hollandeza. | 
Cerver? branca de Bass & C.º 
“Dita Preta dr Guiness. 


Chá preto e verde em CAlxao. 


e e 


EC (, Picada pit DES  AASNTTSO Es ansanrÃ , , 
hs ' é 
EA TE | R | de ter qe cortiça vatent nara galas € 
PER Reta ad Aiadici Dame sit E 


gue ao accionista um titulo provisorio' nomi-|' 
à = € - [pé -. 


= vaores. 
; “Feltro de patent pa 


Folhas de Madrid à- - 
des e telhados, 


| (3388) 
mm UR 0, de Pariz de D, vê 


—s.. ç 
el as Ga - Pb 


INHO do Porto, velho, .engarrafado e! 


“Vinho de Xerez, de muitas qualidades. 


IR 


a forrar navios, pa- 
“ 


(Segue-se o reconhecimento). 


sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 


pos para agua. 


Tambem recebeu um sortimento de esto- 


jos para costura alguns d'elles com caixas de Sendo herm 
musica, assim como albuns para retratos que |risco do dor 


po. . : pe 
artigos de gosto q=- 
estabelecimento, Rua 


| RM TU iai da DU DA me «7 AROPE PEITORAL 

À praça de D, Redio né 36 vendem-se|| CONTRA JAMES, único legal- 
* Blacés de côres para vestidos a 192001 WWW 

réis q metro, assim como lãs de 240 réis o 


conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos bospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
| a - |pbarmacias, Pinto, largo dos Loyos; Araujo, ! 
lua dos Iiglezes n.º 23, 1.º andar |pPraça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo-|* 
É caindo se e guria O a - (3306) 

. A | + st . ] Lo | b » 

VIUVA BUISSON.. 
ECEBEU da Bohemia um variado sorti- 
mento de objectos inteiramente novos, 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus— 


, Dias rate o 
Genebra ingleza (Old'Tom) de Booth & C.º| pensões de tres e seis lumes, licoreiros e co-| até hoje, al 


1» estão expostos no seu 
do Santo Antonio, 49.) + 
| (3469) |liquido. 


fornecimento dos vidros necessarios para as 
janellas dos armazens da direita do novo 
edificio da alfandega, segundo as condições, 
que poderão ser examinadas na mesma secre- 
taria todos os dias não santificanos, das 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Porto, 6 de agosto da 1867. 

| FP. J. Victoria. 

(3988) 


ULTIMA MODA 


(JASIMIRAS a calças o fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 
Carpintaria franceza 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 
sor. Phelan encarrega-se de qualquer 
obra de carpintaria por empreitada ou a 

jornal. | 

Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,"035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado— 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,"035 
de grossura, pinho de Flandres 15500 a 
15700 réis o metro quadrado. 

Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
15200 a 15500 réis o metro quadrado. 

RA — (3526) 


Recompensas honorificas na Expssição de Londres em 1862 
BEM CASAS ADJUXCTAS NEM EM FRANÇA NKM EM PAITES ESTRANONIROS 
YAGUA or 


8 MELISSA dos 
YA CARMELITAS 
DN 


Contra a Apoplexia, . Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, cm casa de 
Azevedo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pluto; — em Coimbra, na casa 
de Ferros. . Du 


(489) 


Novo hotel Central 


7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227 
— LEÇA DA PALMEIRA 

"OSE” Gomes previne o publico, que desde 
o dia 24 em diante terá o seu estabele- 
cimento aberto e decentemente arranjado, 
havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 
da tarde assim como tambem se toma encom- 
mendas para quem quiser jantar indepen- 


dente da mesa redonda. Tambem se recebem 


hospedes diarios. 

Este estabelecimento tem uma boa cochei- 
ra e lugar para guardar carros com muita 
commodidade. (3298) 


Hotel Central 


- Na Povoa do Varzim 
128, RUA DA JUNQUEIRA, 134 
AS TONIO Gomes de Carvalho, proprietario 
d'este bem conhecido hotel, faz saber 
aos seus amigos e freguezes que a casa em 
que se acha estabelecido offerece os melhores 
commodos tanto para senhoras como para 
homens, que queiram tomar banhos na Povoa 
do Varzim, ou que façam caminho por alli 
para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 
para trens e gado, 
Este hotel está aberto todo o anno. 
| (9453) 
ALUGA-SE 
O 1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
hoje rua dos Caldeireiros n.º 172, 174, 
e 176, Trata-se na mesma rua n.º 177 6 


179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
| (3048) 


Com grandes commodos 
LUGA-SE a casa de 3 andares da rua 
"da Boa Vista n.º 56 a 60 com muito 


lindas vistas, tres frentes, quintal de dous 
chãos e agua encanada até ao 3.º andar, 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. (3542) 


ILATÕEIRO sos os dr ee 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
+ ff - Nua of (3041) 


Fructas para embarque 
TA rua dos Banhos n.º 39 a 41, vendem- 
se as caixas para o empacotamento das 
mesmas por preços muito commodos. 
| | dardeido dan RS — (3547) 


ee e e e e e o 
- d.C. ESTRELLA 
- 82, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
A + TREPOSITO de armas da 
Belgica, de-antigo e novo 
systema; armas inglezas, re- 
“ volweres c clavinas-revolwe- 
| “res, cargas para 08 ditos, car- 
tuxos para armas, novo systema, e todos os 
mais pertences, e para o antigo systema; 
armas de 2 canos de 63500 para cima. 


e 
o a 


-— ULTIMA MOD 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
Co "COELHO | 
q EcRDas pelo ultimo vapor de França, 
“grande sortido de armações parachapeus, 
fitas e flores, plumas, guarnições a crystal, 
rendas, botões, perfumarias, cortinas borda- 


(AE E mente authorisado peloldas, cabeções de 60 réis para cima, tiras 


bordadas, erande porção de brincos e broches, 
de ed flanellas de côr, albuns para 
retratos, de 300 réis para cima, grande 
ú eira que eram de 


orção de leques de mad: 
06 a 300, a que eram de 800 a 400, e 


todos os mais em proporção. 

o TRA: a AX vi = sivel. 
udo vende o mais barato pos E 

PIT Mad pç (3395) 


“LUZ ECONOMICA 


não exhala ebgisos clara, 
consome mais 


havendo queda, nem de incendio. 


ao itos | mesmo 
uma perfeita surpreza e outros muitos 17 PRAÇA DE D. PEDRO, E | 
Vendem-se os candieiros assim como O 


(3439) 


(8553) 


eva SUNT tc) QUOTA. à vs 
(LANDIBIROS para serviço domestico, pari 
substituir a candêa, a vela, a lamparina 

ete. Ista luz é a mais economica, conhecida 
e, alimentada pela essencia de petroleo, 
sem fumo. Não 
e um real por hora de essencia. 
eticamente fechados, não ha o 
amamento da essencia, ainda 


e SE 


CO 
D Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral, 
* Anfonio Pereira da Cruz Barreto e Jose 


assistiram ao responso de sepultura de sua 
presadissima mãi, irmã o sogra, dando-lhes 
por essa occasião as mais inequivocas provas 
“de verdadeira amisade, servem-se d'este meio 
para tributar a todas o seu profundo reco- 
nhecimento e eterna gratidão. (3558) 


Ag madecimento e despedida | 
ANOEL José Soares, retirando-se com 


sua familia para Sorocaba, provincia de 
S. Paulo, no imperio do Brazil, tendo pro-| 
curado agradecer às pessoas das. suas relações | 
os comprimentos e obsequios, com que os 
penhoraram durante a sua demora n'esta 
cidade, aproveita-se deste meio para asse- 
gurar a sua gratidão áquellas que, por es- 
quecimento, deixasse de fazel-o, offerecendo 
a todas ellas o seu pouco valimento n'aquella 
localidade e provincia. (3593) 


Csatiiça SUE Cap A a 
Companhia Portuense de Muminação a Garls 
AS propostas para 0 arrendamento d'esta 

companhia em conformidade do annun- 
cio de 12 de junho passado, deverão ser 
abertas no dia 12 do corrente, pela 1 hora 
da tarde, no edificio da Bolsa. 

Porto, 8 de agosto de 1867. 

O director, . 
“Francisco Pinto de Miranda. 


(3602 

Editos de 30 dias 
Nº juizo de direito da 1.º vara e pelo car- 
tório do escrivão Joaquim Augusto de 
Souza Reis, correm editos de 30 dias a hiaçhs 
mar, Citar é requeremtoda e qualquer pessoa | À 
certa ou incerta que tenha direito a oppor-se 
à habilitação que requer D. Thomazia do 
Carmo Trindade, viuva, como unica e uni- 
versal herdeira de seu fallecido filho José de 
Freitas Guimarães, para que o venham de- 
duzir no referido praso, ao indicado juizo e 
cartorio, sob pena, de lançamento e dese de:|- 

ferir 4 pretenção da habilitante. 

Porto, Ô de agosto de 1867. 
O solicitador, 

Henrique José Marques. 


(3597), 
AVISO | 


- PROçuRANDO facilitar-se mais commo- 
o didades aos yiandantes que transitam 
“entro Tuy e Corunha, Sigpeienão um 
nova carreira diaria, que s he de Tuy ás 

nora da manhã e 2 da tar ) ã 
s snrs. passageiros que tiverem de se- 

- guir na diligencia das dot) deverão sahir 
d'esta cidade às 8 horas da manhã do dia 
anterior, e os que queiram seguir na das 2 
“horas deverão tambem sabir d'aqui às 4 horas 
do dia antecedente, 

Os preços são muito rasoaveis, 

Os bilhetes vendem-se na praça de Carlos 
Alberto, baixos: do hotel Leão d'Ouro n.º 
123. 

Porto, 7 de agosto de 1867. (3595) 

Casa para alugar 
LUGA-SE uma boa morada de casas, 
com dous andares, quintal, arvores do 
fructo e agua de poço, sitano lugar do Can- 
dal (proximo da capella), em Villa Nova de 
Gaya; tem excellentes vistas para o Porto o 
commodos pára nimorosa familia, 

Trata-se n'esta cidade, com Apolino da 
Costa Reis, na typographia Lusitania, Bello- 
monte, T4, (3540) 


Arrematação 
Nº: dia 19"do TS 6 agosto, no 
juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça 


Varziella, concelho de Fel uciras, tem de 
Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra- festejar a mesma Santissima Vir em, domin- 
decer pessoalmente a todas as pessoas, que go 1t do, idos com mis a cantada, ser- 


|sabilidade na perácpão; da sua Extras Preço 


meza da Irmandade de Nossa Senhora 
de Padra Maria, erecta na froguezia de 


Relogio perdido. 


CHA-SE na delegação da policiaum re- 

logio que foialli depositado por um. in- 
mão é porciss ão, acabando como do costume |? a la der provas do lhe Esto ut o 
com leilão de prendas, sendo orador 0 Sigrd e o aa rd 3605) 
Acipresto de Barrozas. 


Varsiella, b de agosto do 1867. Ricos bordados da Madeira 


(359 2 | Miranda ima & ma 
17—PRAÇA DE D, PEDRO-—18 
O An abaixo assignado avisa a todos os SOIS. [RECERES: AM da Tlha a Madeira” E 
que se julgarem seus credores para vi grande sortimento de bordados que ven- 
no praso de 8 das findo os quaes se julg (608) 
saldado. * Reu 


Porto, 8. de agosto de 1867. BOA COM PR À. 


Joito José Mendes Guimardes. Vº ENDE-SE um campo: denominado — 
(3600) Campo dos Barreiros —, sito no Álto da 


EU abaixo ixo antigasdo declaro que uma er Bandeira, om Villa Nova do Gaya, perto da 


ou mandarem receber o saldo de suas contas | in por modicos preços. 


deia, sendo um lindo lugar o que oferece 
vencida em 30 de julho em qué |CMóSa, gar 0 q 

figura como saccador o rue o rá Bal- |boa vantagem para edificação; bem como 
thazar de Albuquerque Barata e que foi pro- 
testada por falta de pagamento é falsa, pois 

que tal letra nunca foi firmada pelo referid 
snr, Barata e para credito do mesmo senhor 

e conhecimento do publico faço esta decla- 
ração. Declaro mais que negocio e 


mada do Paço do Rei. 
Quem pretender din ija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada (3607) 


nicipal do Porto faz publico que no dia 


tenho com o referido senhor e mesmo letr 17 do mez corrente, pelas 11 horas do dia, 


alguma em que figure a sua firma de maneir 


alguma. ceder á arrematação dos estrumes dos caval- 


Porto, 7 de agosto de 1867. “|los da companhia de cavallaria, estado maior 
Manoel Antonio Penso. 


(Segue-se o reconhecimento). (3656). 


RECISA- SE ão uma se- 
“nhora que tenha as habili; 


patentes desde já. 
Quartel geral no Carmo, Porto, 5 de Ega, 


to de 1867. ! 
Salvador José da Cruz, 
Alferes, secretario. 
(2568) 


RECISA-SE de uma boa mestra para en- 
sinar a uma menina de 8 annos,as' ren- 
das proprias de uma senhora bem educada, 
bem como: piano, lingua dia e mgleza: 
quem se achar n'este cas, do dirigir- -se 0 | 


f ve 


tações necessarias para reger os trabalhos 


das meninas de uma mestra. 
Tracta-se na rua do Bomjardim, 409 — 
º andar. (3597) . 


Wen os moveis, roupas, Aa 
serviço de cosinha, tudo no hotel d 
Boavista, no Bom Jesus do Monte: quem 


pretender falle com João Dias, dono do ho-| Barão de Granjão, ão cânc do) «de Mezão-| 


Çã da Paiçátia do ria na rua de 8. Joá frio (3303) 


STEIRAS para forrar salas de. todas as convencionados, sobre hypotheca' nº 'urga 
[8 qualidades, ná rua da Ponte Noya n.%|boa casa sita n'uma das ruas mais ceiitraes 
3 e 10. Manoel dê Oliveira, toma a'respon-|d' esta Es para is rua do TE 


» O “= É 


rasoaveis. 


(3601). reira, | “(S134) 


Nº dia 9 do pr oximo mez de agosto, pela PEC, SE em 4 do corrente do Palacio | 

9 horas dir manhã, no tribunal da Seat 

dos leilões em S. Jo Novo, se ha-de proceder medalha: de ouro com dous Pote pede-se 

á arrematação de varios objectos, como são, 

[tubos, panellas, pezos do nóvo sete, ud gar em Miragaia 1 n.º 38, mediante” uma re- 

[de ferro etc., isto por virtude d precatorio compensa, ou indicar aonde: se; receba para 
xtrahido da execução que Joio Baptista de o que se darão todos os signaes.. 

Qáatro, d'esta cidade, move contra Luiz MA de ed 

Ferreira de Souza Cruz & Irmão tambem U' senhora de educação ofierece o, seu 


desta cidade elo juizo” “de direito da 1.º prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 


vara, escrivão Eigutiredo o da praça Monte |U Eira ra o ao GS 


negro. PA F | 
Ê | Q golicitador: o 0 
Raphael dpi Pereira Caldas. | Q aa pretender comprar um carro de ver-| 
(3379) ga de duas rodas, muito leve, e que póde| 


OA O GO QD QN DA cas o |levar quatro pessoas, dirija-se à rua do AL 
O da 9 do corrente agosto, pelas 11 ho- q p SMA 
N ras da manhã, se ha-de proceder, peran- marta BB. mi ir iio (206) 
te a camara municipal de Gaya, à atremata- q quizer vender dous guinchos dobra. 
ção da obra do'desaterro .c moxvimento d dos, em bom, Não, pára popteiso, fale na 
terras resultantes do lanço de estrada desde jrua do Almada n.º 21... (8510) 
o sitio das Devezas ao longo da via; ferre a Si eo cond dq pet e 
pelo lado do sul, até o caminho ou passag om NE Rndia: de Bragança, à esquina 
do Prado em Coimbrões. (8523) a rua do Moreira, vendem-se quatro] 


0 recebedor do 2.º bairro lembra aos con; | ou sem ela, dominio de 40; quera os preten- 
tribuintes das freguezias de Santo Ilde-|der falle na rua do Moreira n.º 5, com José 
fonso, Cedofeita e Paranhos, que o praso par Teixeira Ribas. Juntamente ê se aluga uma | 
a cobrança da contribuição pessoal e indus- casa propria para estabolecimento fabril. 
trial, relativa ao anno de 1866, termina no * (8407) | 


dia 13 do corrente mez de agosto. 1 QuE pertender comprar duas moradas 


(8489) de casas, uma sita na ria do Barredo 
0 “recebedor do 2.º bairro avisa os contri-|n.º 23, de dous andares, agua furtada e ar- 
buintes das freguezias de Santo Tdefon- mazem, e outra na- rua da Lada n.º* 108 a 


* 


em S. João Novo, se ha-de proceder pelas so o Cedofeita; de que se acha aberto o co- 110, de dous ani lares, com seu H ateo e agua 


10 horas da manhã, 4 arrematação de uma 
propriedade sita na praça de Santa 
n.º 62 e 63, que se compõe de lojas, 2 an- 


dares e quintal, foreira em 28500 ao colle- rente e finda no dia 30 de setembro proximo. 


io dos orphãos, . laudemia-de-40 obs im 
pd + l [75600 x réis, avaliada em 1: 
réis, à requerimento do Henrique 
de Oliveira, cuja arrematação se ha- do E 
“Stuar impreterivelmente pelo maior lanço 


que houver, Escrivão Villela, (3499) | 


| saia fera quer BO, 


a qualidade). ls 


ATTENÇÃO 


OMINGOS José dos Santos, NEEM da 
| freguezia de Villa Chã, comaroa de 
veira de. emeis, ora residente nesta ci 
de, revogou à procuração que dera a João 
Manoel Gonçalves Guimarães, negociante e 
morador na p do Anjo, para promover 
a habilitaçdação ão ahiniciánio o cama herdeiro 
de seu fit ispar José dos Santos e para 
outros fins por instrumento” publico em que 


constiuira seu bastante | pe ador a José 
Luiz Vermaúdes, morador E “da Boa- 


vista; e por-isso faz publica essa revogação | 


para que ninguem contracte com aquelle João 
; Manoel Gonçalves Guimarães sobre negocios 
que respeitem ao annunciante, nem aos bens 
da herança do dito. seu filho, sob pata denul- 
lidade. x? 
Porto 6 de Pia de 1867. 


(ogro rn peimento: Jo (3576) 
Companhia 46 ; Mineração Perseverança 


À direcção convida os. snrs. accionistas 
d'esta «companhia a reunirem-se. no. 
escriptorio, rua, dos. RSA 


Thereza |tribuição predial de 


- | possa allegar ignorancia, se faz o presen 


quanto seja preciso, 


Fios da rua do Alma an 151 
[de D. Pedro 1 n.º 124, 1. o andar. radar 


fre para a cobrança do 1.º semestre da con-| de bica, fale na rua de Santo Ildetonso n.º 
e 1867, por espaço: de; 60 Peeaç qu as 8 horas da manhã até ao meio 


dias, que começam no. dia. 2 de agosto cor; lia. | A. 15 (3497) 


O a “Boay sta, na Foz, principiará | 
| E Aee to a =D D no dia da E A AQ uma é by Edcturd 
qo do Rio Junior e seu irmão Antonto/na ás 11 horas para o Carmo e d'este para 
E Topos do Rio, d'esta cidade, constando-[a Foz à meia noute em ponto. Preço em 
lhes que sua mãi D. Maria Rita Joaquina dias não santificados 200 réis e aos santifi- 
Rios, viuva, tracta de alienar as proprieda-| cados 240 réis. 
| des que possue, previnem o publico de que N.B. Os bilhetes acham-se à venda na 
no juizo de direito da 1.º vara d'esta cida- Foz, : na hospedaria da Boavista, é no Porto, 


de escrivão annunci tes [no botequim da Graça, dd 3413 
a a ER ra o 


“contra a TUGA-SE à 
propriedado de cazas da rua |: 
dita sua mi; e para que de futuro 180 2º À de Traz da Sé n.º 36, com excellentos|. 
commodos para uma decente. familia, tendo|, 


|canalisação para ser toda Uluminada à. gaz;| 
tracta- -se na. dci + Edrmora n.º 120, o! | 
saem goiana sau ch qm cio (8AD 0 


“do Eis, gm NNE grs e res da Liber- 
o um 
tes are tem” mi E 


poitco 1 tso, 


one, para os, piiion e sem. 
Porto, o des osto de 1867. 
do, Rio Junior, 


Lopes do Rio, 
— Segue-se, o ni Lado (3570) 


A MOUROUS Préres fazem publico, que 
passaram a sua casa de comercio, es 
Eape gpis na rua do Almada n.º 151, d'es- 
ta cidade, a seu antigó gerente o sir. Ma- 
noel Justino de Azevedo, ficando o activo & 
30% da mesma à cargo deste senhor dos. 
e 30 de junho proximo passado, é Lag é 
Continua o esmo snr. Anovedo à ser 0 
nosso unico agento n'ceta cidade, em “todos 
os negocios de é commissão e cônsif nação, Ee 
cando rranido de nossa procuri para le- 
S<imente intervir e nos representar em tudo 


(8083) 


STA Rob Ro bole ou iso n,º 38, 
indo da irei no] avinha- 
dos; los, arqueados defeso. 


À LUC A-SE desde j um grande predio na 


Amourous Fréres, | aa rua eva de s. oão com entrada pela 


Manoel Justino Sae "Azevedo, sucegexor|º 
de Amourous Fréres, mudou seus escripto- 
falla-se na mesma travessa n.º 10 € 12, e 


(3543) para tractar g: Gaya, travessa de 5, Mar- 


dividno que o achou, a fim de-ser entregue | 


uma leira de terra lavradia e de mato, cha-| 


O conselho DERA tvO da guarda mu- 
na secretaria do mesmo corpo, se ha-de pro-|. 


“le laterinas do quartel. Às condições estão|. 


[ PRETENDE, SE 1:5008000 réis à juros | 


chãos com 54,34 metros de fundo, com pensão | 


“(3536) Rua, de Santa Gathamna, n.º date o de dad ” 


Sa da mesma tias, 15; tem agua | 
à tod os os andares c todas as: commodida- E; 
des para uma familia numerosa. Para se vêr| 


Bristol 


com. LIBERDADE A OUTRO PORTO 
ad. 4 pa ingleza — ALARM — 
“capitão J Langford, a sahir por 
&? estes dias. 

“Agentes—Alexandre À Miller & C. po 
tos Inglezea nº 3. “(2912 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS | DE FERRO] 


PORTUGUEZES 
CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ 


Em que tomam parte os celebres espadas hespanhoes! CUCHARES, PALE FILHO 
QUINTA-FEIRA 15 E SEXTA-FEIRA 16 DE AGOSTO DE 1867 
Bilhetes de ida e volta, e reduzidos, validos para os . 


,. 0,04 ++ 


À escuna prussiana—LEO—, de 

101 tonelladas, classificada 3/3 1/, Ve- 

ritas, capitão E F, Muller, sahe em pou- 

“cos dias por. ter a maior parte da 
- carga prompt. (3497) 

ileso tal, ondres 

Ec: : A escuna Prussiana—FRIENTJE 

ide 107 tonelladas, classificada 3/; 

te A 14 Veritas, 9 annos, capitão d. Schon, 

Mia sahc por estes 10 dias por ter a 
parte da Huil prompta. (3224) 


& Leith 


SÁ escuna prugsiana— ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Veritas 3/4 1h, capitão O. 
Loeis, sahe até o fim do corrente 
(3225) 


comi oyos ordinarios . 


PREÇOS DE 
IDA E PORTA 


E E DIA Er p 15 


J 3% |DESDE AS ESTAÇÕES Gr. 
classeclassejclasse,  sEGUINTES 


—— — 


Comboyo Comboyo 
rdinario ordinario 


“PARA TODAS AS 
ESTAÇÕES" 


classes 


manhã tarde | 


8800/48500/35200/Lisboa Rd — Ens q h50m. Badajoz (partida).| h 10 m./2h. 30m, Wa 
e 10) 45 m./10» 55m.Portalegre....... 9 h.23m. th. 25m. Cork o uh: terford 
8300/13000 8700 Portalegro. .. . ... — | 4540m, 2»12md tardo - AR nana JOL 


Sam RENTINE 2:—capitão H. L. Hin- 
PRA tye, está Brempia p para receber car- 
pes sm gae sahe com brevidade. 

a (2937) 


Para cargá tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


toh. ig h.50m. |49, 
E - Hamburgo. 


O navio pr ussiaio—HOFEN UNG, 
pusagapitio M M, J. Otten, gds até 28 


Entr oncamento.. 
Lisboa. .cesesces 18 h. 


3500/438600V. Node Gaya... Gh. — 
751005350035900 Aveiro, Feb oP ro. 9h.22m! ' — 

| manhã 
4360035300 Es emos» 2h. tom. 


arde 
Badajos(chegada) sy h. 


Coimbra - 


dede |! 


“rs. de Gaya... 


Para as asia estações vejam-se y cartazes n elas affixados. 
Os bilhetes para este serviço só são validos para as datas, estações o comboyos 
acima mencionados. “ PRENDE: 
Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de peso superior a q! & 0:99 rua de Bellondbia 
kilograminas para transporte gratuito. 
“Os bilhetes de Lisboa dé Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda nas “Tha de Ss. Mi 
estações centraes de Lisboa & Porto. 1 o dure ué Iel ÃO—, a 
— Entre Elvas o Badajoz haverá um s Eviço especial como se annuncia pelo À sahir com muita brevidade. Para 
o carga e. passageiros, tracta-so. com 


cartaz, 
| José Perei eira Santo Amaro Junior rua 


detéeo Lisboa, 3 do agosto de 1867. 


e 
ão “|: 


RIO D “JA IRO 
A galera NOVA FAMA 22 

Nm. acha-se- carregada e ae para 
RSA seguir viagem : ainda recebe alguns 
EIA rm passageiros. 

». carregadores servir-se-hão trazer os 
“| seus conhecimentos e os fnrs. passageiros Os sous 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 Eu) 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. 


- AVISO 


cu Sader a machinai mané 


+ eu. 


emisãa na Eéiábicão de elas 


2. siso O: Atz 


pecis saio álvanos ca druitoqui EM PRETO A CORES 
Cardo re dem e o dentas. cvs vsseu 6500 “5600 DM a 

melhor ai 10 surda + oh 48800 800 tão Enigalo José de Oliveira úsá 
'» ide fundo deçôr impresso (ombré) ara raiba ado. 15100 15200 ctada-para sahir com a carga que 
» - madreperola (nacré) a pbinivogas é 15400 15900 ? dp tem engajada. no dia 15, do agosto. 
» + com tarja; profa Dog ilenvios — $700 Qu qr piada quo, e a 
Imprimem-sge ati bilhetes do th tro, de concerto, programmas, etc. venham tractar suns s Pass ns com Miguel Antonio 

Fomam- se encommendas. para man vir machinas similhantes. Pinto, rua de 8. J tá 
Dirigir-se ef Rodlgui, com esgriptor tio de commissões, travossa de D. Pedro n.º 3.) - Precisa-se ai adia - (2651) 


es , (3584 Ro 
PR Ci 1 ni raitaocsiiad jobim ia Sosa 10/18 Nor À A o AVISO RAS 
RIO DE JANEIRO º 
5 e A galgra--AFRICA —acha-se 
a prompta a, seguir viagem. Roga-se 
PO eeresesçio dy DD» aos snrg, “carregado “mandem 08 


“iinoro nb ni caga RECEBIDA 
- PARIZ ? DE AGOSTO DE 1867. 


EEE seus conhecimentos, e aos snrs. pas-. 
sageiros virem. realisar suas passagens até ao dia 
9 de agosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 


AVISO o 
RIO DE JANEIRO 


A barca LIBERDADE capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 


Wo snr. F. A. da Costa rag“ pir 


EPOIS de lhe heiverimos dir igido a nossá carta de 18 de julho | proximo passado, a 
qual confirmamos, recehemos seu telegtamma assim concebido: 
«Pergunto se Maia o Silva & 0.º, do Porto, tem chapéus expostos na SIS T 
Responda já--Costa Braga.o—Em virtude do» que “demos os passos. necessários era AR 
posta que lhe démos telegraphicamente: |=ot 22 prompta e carregada, a-sabir no fim 

«Maia e Silva-tem éhapéus expostos; não são ng po ae do corrente mez: só Faço alga 

“ Para obter a informação. que v. 084 hos podiu Hiriginiosnida o carga é ; a a Ra srapitato am 2 gape 

za que-nos disse o seguinte: - ) 


tem excellentes commodos. Tracta-se com Joaquim 
--e—Não ha sebão uma casa do Porto com o nome de Maia e Silva--Rua “de” Santo Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
Antonio, 72 e 73, que seja expositora. Está casa está epa desde e BO cha reza n.º 37,0u abordo com o capitão. (8594) 
mechanicamente e oecupa um: certo numero de operários. Enviou para a exposição 80 cha-|"7 7 
péus; o não pódendo,. Spies rp serem todos expostos, foi só wma parte. O jury viu] Rio de J aneir O) 
c examinou, mas não lhe concedeu medalh alguma. om 4 A usa TAMEGA-, ferido 
O snr. Palha de: “Lacerda, presidente da commissão por tugueza, ata injusto que Des RE ci Cun has Da a 
os snrs. Maia é Silva não tenham obtido ba recompensa, e tenciona reunir de novo o Re dA ado, por ter; pax 
jury, afim de que elle examine outrá vez a fabricação dos snrs. pr e Silva, e de fazer, Pai a completa eipenidigdicobi dos 'quacs se 
se possivel fôr, com que lhes seja concedida uma distincção. | dá bom traciagênia: osbopss ompnados, rasas E 
Eis o que-eu pudo; saber 'a: respeito: dlos snrs. Maia e Silva. com Luiz Poreira Fermin, cm Cima do Muro da 


| Lada n.º 19, ou com Tenacio dh vo Ferreira & 

“Em quanto a v. 8.º, o seu nome foi impresso no catalogo official em lugar de| José Maria Viegas na Fy quem 
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